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Correspondência^ mais pnb] icuçÇes par-, 
tiçutares pot %ju6t,e. Não p^bUcarpraos 
èscripto &lgum sem aço^jtôteftte respon-

sabilidade do autor. ? 

H l o C ^ n i n j f 4 tforié = C i d a d e d e A t u a , 3 d e á $ n i K i » d e 

B R A D O C O N S Ê Í V Â D O f t p a n e j o Pinheiro dW^Camara^a a-
^presentação 90 aegqndo dos iIlustre» 
»cândida toa, Fadrè Mauo^ pelo 
!l 3 diaíricto-^o do agreste—**e a da Di\ 

A pl*<l*l«fttn f M t l t t t e l f l ç ã M » ^arq\iÍnio do Souza poio 2 ? — o do ser 
e u d i s c i p l i n a « l o » p u r t i í l o a itãò^devemoii do mesmo tiiodo cotftar 

Hoje qWe a dissolução da eamara 
dós deputados já não ó um probterqjb 
&as matéria' resolvida e sanccionada 
jfor decreto de 30 de jünho que con-
vocou a nova camara para o dia 31 
de dezembro, achahdò se egüalmente 
designado o dia 31 do outubro proxi* 
xífô víndpíiró1 para ter logar em todo 
o Império a eleição dos riòvofe membros 

porosa jánxais. conseguiremos colher 03 
jloaVo8'daj>róx^mk..cinkpãnlii eleitoral j 

do parlamento naciobàl, corre-nosa o- jvVí̂ itibs Tigir de noãsae 
TWgaçào^de voitar abàssumpto á qtto 

refereva »tresat in^stindô 
jfela realisaçÉo dáà ideias quoesterna, 
mosf em o, nosso editorial do n ? 9(T 
do 28 de abril. 

Ahi, apresentando ào corpo eleitoral 
conservador os nomes sympathrcoá dos 
ntmsos di&tinctos.comprovinciaaos e co-
religionarios políticos™Dr* Tarquinio 
Bráulio de Souza Amaranthô e JRev. 
João Manoel de Carvalhò—como can-
didatos oflfclaes do partido de qiiè so 
mo8 órgão, e como taea dignos dos suf-! 
fragioa da província, conclui mos di-
zendo : 

a Soria motivo para .entristecermos, 
se o partido conservador, qué sempre 
primou pehi oohosao e di^eiplina, se 
árriecasso aA marear os créditos tam no-
bi^merite conquistados, fraccionando 
ee agora em desproveito da causa com-
tnllm e bó' para utilidade dos nossos 
adversarioa* 

i Alenta-nos a esperança de que nâo 
passaremos pór essa lam^ntavel decep-
ção qu<*, CÂ30 se verificasse, nos avil-
taria. perante a província e o paiz in* 
toiro. 

a Saibàn?òs, cumprir. o noseo dever 
coin patriótica abnegação, como leaes 
e sinceros líonservadores, e o triuraipliò 
liao estará longe» 

cr SSo.cstoa os nossos ardentes votos, 
Pois bem; até^entâõ níio havia o 

centro conservador fòito a distribuição 
dos districtos pelos candidatos de sua 
encolhà. 

Entretanto vimos com prazer noeso a 
idéia góralmonte abraçada; tivemos a 
gloria de v«$r que nem um só dos nos-
sos' correligionários, auiautes do pro^ 
grosso ú da união' dò partido, deixou 
de acolher, como muito legitimas as 
candidaturas de tam prestimosos cava-
lhoirna, 

W))o9 pois, quê acha se definitiva-
mente assentada e resolvida—entre o 
chefe sdpromo do partido conservador, 
no riort^ do Imjieri^ o eminente esta* 
dista Conselheiro João Alfredo Correia 

Oli 

xioat a apprcfiraçSo e o a,poio Valioao doa 
^o3^os amí^o3T a fira <íe qiie, ulatdíos e 
dbcípiínadoa, saibamos corresponder 
^etôeüto ao .pon^aise&to' politico do 
generoso paft^do cujòs destinos 83 a-

;cham merecidamente confiados á tam 
babais qixam amestrados chefes;" 

Sem accordo gérai o disciplina ri-

de Oliveira , ao decano dos conserva-, 
dores, na província- nosso incansável I des &hi cmettidftï. 
h venerando cbefe Côronél Bc nifácio! Eil-os ; 

a Ticto-
iftà pfea^ahjr etfi poder dov ia^aigo 
'aintta^è iiiferiòr^&&^nunferó ̂  proeti-

> As ideias quê etíundamos temos vis-
,to sustciitadas o propagadas nos or* 
;gao3 mim âutorísados da imprensa 
;tanto liberai confbcongervadlorai 

+ * 1 • . . 

Tertícs Visto combatida com vanta-
gem a opinião absurda de qfue a olei 
çào directa véiu perturbar o regimen5 

^politico doa partidos quebrando lhes a 
klisciplmn ; poriaso qtíe> dando maior 
k<de3enVolvimenèo á acçao politica das 
ilocaiidades, abre eòpaçb á aspfráçSes 
de todo o;genero, 

Entendem muitos que péla eleiçno 
•de um só gt&o pode—o ate deve—boje 
\;ada parochia ou secção de districto 
abstrahir*se da causa commam/ para 
dirigir se somente pel^ estimulo das 
paix003 e interesses individuaea. 

Mas isto ó um erro e erro fatalis* 
flinuv pois que o seu' resultado, alem 
de nSo exprimir ideia algum* provei-
tosa ao paiz^ produziria a balbúrdia 
ê a confusão como conseqtíencta inevi^ 
tavei do egoísmo e do desacordo. 

Atsiin pensam os bômons mais emi-
nentes de tddos os partidos que se têm 
empenhado em demonstrar a necssidad^ 
de accordo gerai, oniào e direcçSa su-
prema dos centros éofiservadores 6 M-
.beraes nas eleições a pròceder-se pelo 
novo syatema. 

Com relação a este assumpto ja of-
forecemos apreciação do corpo elei-
faffll «a nann/t n O O/l îch W'*» VJ THUUt UVUW *.» # J i mw 
28 de junho um bera elaborado artigo 
transeripto da Províiicía de Minas, 
importanie orgSo 

conservador na quella 
província! e hoje publicamos em se-
guida dou8 editoriaeb : um do Echo 
do Sut} illustrado orgSn, também con-
servador, do Bio Grande do Sul, e ou* 
tro do Liberal, não me^os illustraàc 
orgSo do pai tido democrático das A 
jlagoas. 

Para clles chamamos egualmente a 
esclarecida attençâo dos nossos amig«>s 
e co-religionarios que se'compenetra 
rão—estamos convoacido—das vèrdá-

A UNIÃO PAZ Â FORÇA 

a Ei8 aqui uma sonten^a que apegar 
cie 

ser multo antiga e oonh >cida, n5 i 
devemifd ç^queceí-a nas vesperae ét*\ 

juma bataloa^ - # • -
v a J^rójpala^e uma ideia muito talsá 
sobre a situação em que ficaram oa 
partias politicoa aipofa da reLma 
eleito raL ; 

* Eatendem uns, que o voto directo, 
qxejcidp nos limites de acanhadas cir-
cum^cdpçoQs territoriaes, veio afrou* 
xar^os Uços da antiga disciplma pSpr-

Itid^riá^ abriflído espad as aspirações 
pdidatos avulsos^ 
atvoH Vanf innií longe ainda : já ram os aníigos pjirtidog em pfe- por uçia rigorosa 

tm»/ dissoluç1U>y e, conse^liinteraentç, 
eada' circutnaûripçâb territorial jio 
è õ / m a i s çowpleta ; inde^ndetííâa 
quanto a escolhi de tfui pWg^atíitnk 

de existir em toda a sua pureza sem 
ídous pa^tf4os fortes, pelo menos, qu# 
se reVeísem no pocl.er, exercendo cada 
aiii-.dellos oa no gQver.no qu oppo^ 
fliçao uma infíneacia beaefíca ap pro-
greaso do estado. 

É Doderemos ter paçtidfls, fortes 
áefá, organisaçao, sem penaacnento 
rector,.seui unidade de vista* e de too-
vimenÇoV ^ 

« DiadG Com razao um dos maia no-
táveis pubíicietas deste século : 

•« Os partidos 8&0 condição in* 
dispensável de um governo livre ; mas 
é necessário que éstes partidos sejam 
unidos por uma boa djrtçko e fortes 

ma. 

« Efita propa^nda ò abãtifrd» ; en-
tretanto uko cpnvenv desprezai a* O 
interesse privado tem muita força en" 
tre xiàk* 

a Um partido politico n3o pode exis-
tir sem organização ; e não compre-
hende se uma orgaoisáçâo partidaria 
sem homogeneidade ua sua direcção é 
sem disciplina nos seus movimentos. 

a O partido q ué so desor^ganisasee 
deixaria de ser um partido, assim co* 
mo um exercito deixaria da sel-o tio 
di^ em que houvesse uma debandada. 

<s Ora, se e&istèm partidos en^re nds, 
facto que não se^coniesta, e partidos 
qüe aspiram governar o paiz' com as 
suas ideias, que importa o aconteci-
mento accidentai de qma retorma á sua 
^ptual organização 7 

<t Se o voto directo, exercido nos li-
mites de acanhadas circumscripçoes 
territoriaea podède algum modo afrou-
xar os laços da antiga disciplina, for* 
talecendo a actividade individual á 
custa da unidade partidaria, razão de 
mais para que todos os partídarios de 
boa fó empreguem hoje maiores es-
forços e hacriíicioa em conjurar o pôr 
rigo que se annuncia. 

« E porque a reforma eleitoral Ian* 
caria os partidos em plena dissolução ? 

a Porque modificou-se a forma da 
eleição ? ^ 

<* Mas» o conservador ou liberal, 
porque vota hoje de modo diverso, dei 
sa.de ser conservador ou liberal, o de 
ter como partidário 9 mesmo empenho 
que tiuha até aqui ? 

a Imaginemos cada çirctimscrípção 
territorial com seu progfammá político 
e adininUtiativo e com um represen-
tante para defendel-o no paf la mento ; 
—que ideia afinal triumpharia, que 
partido poderia governar o paiz com 
a respònsabUidade de eeue principio« 
A çóm o apòío da naç3o ? 

* Ò govornó repiôòoatâtivò uSo po- j 

* fracqpes de partidos só servem 
a um govereo absoluto de 

facto as apparenciás cie um governo , 
representativo/ * 

r Ê urnâ  verdade que .devemos re-
conhecer até por eáperiencia própria« 

, « Se ainda não podemos conseguir -
um governo representativo como dese-
jamos, devemos lançar esta responsa* ' 
Biüdade a cargo d«i» pãriiuos poiiticosf 

que por fraqueza acceitaift * papel pas* 
sivo, que uma vontade mais-fopte dis-
tribue-Ihes na representação d* gran* 
de comediá politica* ^ 

« Ora, se este mal já existe, o que 
devemos Operar no futttro, se os ao* 
tuaes partidos já enfraquecidos, sub-
dividirem-se em fracções ? 

« Os interesses locaes ou de classes 
são muito respeitáveis ; rna^s adima doa " 
interesses Iocaes e das classes estão oa 
interesses do es tado e os d os pa r t i d 09 
que são a principal condição de esta* 
bilidade do seu governo • 

« E'depois não descobrimos anta* 
gonismo ne.Rtes interesses que se agi-
tam presentemente. 

« Os partidos políticos nem podem 
existir som o apoio 4a localidade, nem; 

podefflh dispensar a coadjuvação da§ 
classes sociaes. 

a Na unidade de pensamento o na 
harmonia destes interesse^ é que con-, 
siste o segredo de uma boa orgauisa* 
ção partidaria, 

m Quem pensar de modo differente 
não é partidario. 

tf Se estas ideias sao as únicas ac-
ceitaveis é necessário reagir centra a 
propaganda do isolamento. 

tf A grande causa partidaria não ha 
de perecer por íalta de quem aponte 
aos incautos os perigos que rodeam~n&. 

É esta a mais grandiosa e util 
missão da iipprensa politica» 

<r N>Ss a desempenharemos com toda 
a lealdade» 

i\mm P Í G I N f l M A N C H A D A 
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ELEIÇÕES &B IMPUTADOS 
T3ERAE3 

« Ê um erro imperdoatal aos arti-
culistas de gasetaa susteutar que a no* 

rotortna eleitoral veio dar um jçoU 
po decisivo final na in&ueueia dos par-
tidos político». # 

a Demonstrar o contrario com a lo* 
gica dos princípios do direito publico 
a com a verdade doa facto* sob o pon-
to do vista pratico—é tarefa que so ira* 
pfle aos quo sinceramente desejam a 
discussão fr&nea sobre o objecto. 

t Sam renovação dos argumentos 
que sobresahem em prol das eleições 
directas contra o antigo oystema con* 
demnado, e fclismente hoje reformado 
no pniz, do bom grado a nação inteira 
scceita o decreto do poder legislativo de 
9 de jafteiro Ao corfeftta atino; da tido 
nova forma ás nomeações para depu-
tados geraes, membros das assemblóas 
provinciaes o outros cargos electivos 
tio paia, para ou quaes concorrem so* 
mente m eleitores directamente» 

a É certo que os cidadãos! qüe cons* 
tituem o corpo eleitoral permanente, 
dispõem livremente de seus votos, aorii 
dopendencia dos partidos ; porque não 
receberam destes as hvpiraçSes nem a 
qualidade de èleitores» a q»iaí proVom 
da lèi eta Vista da capacidade citfil ia-
dividtlftl é da prova inconcussa de uma 
renda liquida pecuniária, a que lhes 
confere o exercido do direito de Yoto 
nas épocas eleitoraas* 

« Estes cidadSos, porem, acham*fto 
colligadoa em numero avultadíssimo 
aos interesse« políticos de seu paiz, ao 

Í[ue nfto podem, neta devem Ser indif-
erentes ; pertencen^ portanto, esses ei-

dadftos a qualquer partido j e ainda 
que por uma apparencia ou simttlaçlo 
alguns n3o se achem arregimentados 
nas fiteiras militantes de cada par» 
cialidado politica, têm restriçta obriga-
ção civil e soCtal do se pronunciarem 
em fav3r de um principio, de Uma 
ideia—para escolherem seus repreaen* 
tanges, e seguirem uma direcção uni* 
forme. 

«À abstrneçSo de ura pensamento po-
litico dominante no eleitor esclarecido 
nao se harmonísa com o exercício do 
voto, como direito politico ou funeçao 
publica-

« Dè outra sorte n3o se pode com-
prebendar n que seja um eleitor, judi-
cioso e prudente, concorrendo para a 
formação do corpo legislativo, em um 
paiz regido por uma constituição poli 
tica quo divide em quatro vamos os 
poderes públicos do Estado. 

« Em presença dessas considerações, 
concluímos que todo o eleitor è cida-
dio politico, quando escolhj seus re-
presentantes ; e desse ponto necessa-
riamente decorre que x>s partidoj polí-
ticos do império, qualquer que Beja a 
sua denominação, contam em sou áeio 
grande numere de eleitores qu?, como 
taes sâo alistado?, do accordo cem o 
novíssimo decreto de rôforma eleitoral, 
a o portanto; mais que nunca tem a 
indeclinável neces&idode de fortificar 
suas fileiras, unir-aa em. weus pensa-
mentos politico», para que aobra»a«a 
na Victoria do» plèitOT a maioria legal 
quo deve fuM- a pensada eacolba de 
seu» mandatário« »f afim d<» terem os 
partido« no parlamento nacional um 
numòra crescido de amigos políticos 
que, pelo seu sabw, prestigio c mora-
lidade, possam oflforecer garantias á 
causa publica e ás ideias que devem 
Srtr mantidas e sustentadas pela repre 
«eutação nacional* 

« Como povJü «o dizer, em face des-
ses argumentos, que a nova reforma e 
litoral trouxo o aniquilamento dos 
partidos, na phraie dc uns, o afrouxa* 
mento da disciplina na do outros ? 

Tal proposiç&o &ô podará sov avan-
çada por neotericos políticos ou por ve-
lhos» partidários odientos e de mi fe, 

que acturn sempre mil defeitos no que 
jfto lhes aproveita em falta do pró-
prio mereciiliento ; vindo muito ao ca-
so lembrar <» seguinte principio dees-
chula philosophie» t * a naturcaa sa-
biamente formando os orgitoa de nosso 
corpo e predispondo os sentimentos, 
nos deu também a soberba para nos 
poupar a dor de conhecermos as nos 
sas imperfoiçftos, * 

« Proseguindo no ponto da discus-
são que sustentamos, affirmâmes que 
os partidos políticos estão agora mais 
consolidados, firmadas as posições pe-
rante a naç$o» tratsndo-so da dar claras 
ao pensamento publico pela sustenta-
ção dos princípios sustentados pelos 
sectários das diversas ideias politicas, 
cujo triurapho depende da maioria real 
dos representantes da nação» 

« Kcaiisada pela nova reforma elei-
toral a verdade da expressão do voto, 
garantida a ̂ liberdade de eleito, ç&a-
níf sto o pensamento do governo que 
promette abster-fto de intervir absolu-
tamente» no pleito, quer directa quer 
indirectamente, 4 obvio quo a maioria 
numérica do representantes da nação 
constituirá a opinião politica do parti* 

'do que d*vo ter em suas mãos a direc* 
çSo suprema dos negocio« do paix cons-
titucional e representativo.' 

% ÃhiestA o honrado conselheiro Sa 
raiva> nobre presidente do actual con-
selho de ministros^ que nSo faz reser-
vas em declarar mui positivamente 
que o governo de tienhftm modo pro 
tegerá a candidato algum ao lugar de 
deputado^ 

n O criterie o probidade de a. este. 
é a mais firme garantia da execução 
fiai do suas aásevoray5esf 

u E de mais, em vista da r e f o r m j i i ^ ^ 
eleitoral que ora rege os , , 
teitoraes, som dar cabimen 
des e vicios que nuitificav 
sistema, em que poderá 
fluir em uma eleição? _ 
funcOionarios públicos a acothpánhal ^ 
em um pensamento politico para serem 
eleitos determinadas protegidos ? 

« Pondo de parte a indecencia do 
meio, cumpre observar que seria elle 
insufficienta para obter a maioria real, 
capaz de eleger ; porquo os emprega-
dos públicos «3o podem constituir neto 
um quarto da totalidade doe eleitores 
alistados no imperi 

sãmente o» togar«» onde as folhai nXo 
podem chegar diariamente, (^ontará 
resumos completo» de todo» os aeonto-
cimentos notáveis, dados durante a se* 
mana * do movimento politico e com-
mercial. 

Recommandasse Igualmente ás cias» 
ses laboriosas, pela barateaa da assig* 
natura e pelo facto de inteirar o leitor 
em tudo quanto pessa intereç&ar, sem 
o fatigante trabalho do compulsar as 
numerosas paginas dos grandes dia-
rio«* ' 

üssigna-se om todas as agencias do 
correio a 3/5000 por semestre e &#000 
por anuo» 

U m u « í r d i d i i r A d o u M t a 
—Consta-nos qtfe o egrégio Tribunal 
da relação do districto negara provi* 
manto ao recurso interposto pelo inte-
gorrimo fuiz de direito da comarca de 
Macáu, nosso ilustrado amigo o Sr. 
dr* Olympio Manoel dos Santos Vital, 
do despacho de não pronunoià pelo 
mesmo proferido no processo de res-
ponsabilidade, instaurado por denuncia 
de Manoel Rodrigues Baracho contra 
o dr. Fabio Cabral do Oliveira, juiz 
municipal e de orphaoe dos termos reu-
nidos de Jíaeáu o Sant*Ànna do Mat-
tos ; ficando,assim confirmado o jurí-
dico despacho que julgou improceden-
te a celebre denuncia« 

Registrando esse acto de reconheci* 
da justiga congratulamo-nos cora o Sr. 
dr» Vita! pelo modo assais vantajoso 
por qúe vSo sendo resolvidas as suas 
decirôes, submettidas á illustrada e 
criteriosa apreciação daquolle vene-
rando Tribunal; o damos egualmente 
ao Sr, or* Fabio os nossos parabéns 

ts os planos de pers^< 
urdidos contra S S. 

de Sant'Ánn& do 

P i ^ t ie l i c e n ç a 
—De jornaes que recebefflíui da Côrte 
consta ter sido prorogada por trez mé-
zes, eem ordenado, a licença do digno 
juiz do direito desta comarca, nosso 
respeitável amigo, o Sr# dr. Francisco 
José Cardoso Guimarães* 

Depoia de haver dado todas as dis-
posições no sentido de regressar á sua 
comarca, da qual está ausonte ha trea 

\ anttos, Rggravaram-Bo de novo os seus 

gfedo por e»tr»nhM tarrM, rtulituM« 
á «a« proTiBcU 6*ttl, 

l l l n l i r n A ^ n «1« e « i n a r « a > 
v-Por dw^to d» m««ma dtU foi desig* 
nada a cútn^rQ»' do Salgueiro, tam' 
bem em Pernambuco, pa<-a neíla ter 
exereidio o distincto Ouricu^yeníe dr. 
Miguol Gonçalves Lima, ufio menos 
probo e integro roaçristrado» 

O Sr. dr. Miguel ja tambara foi juia 
de direito no Seridó, onde doixou inui-
ta« synapathia» por seu espirito de jus* 
tiça e maneira« cavaihniroaaa com que 
sàhia tratar 

seus comarcSoSi dos .qpa* 
es então fa2Ísmos parto« 

Damos-lho egualmente os nossos pa-
rabéns pelo apreço bem merecidç quo 
o gqverno imperial acaba de fazer de 
seus serviços sempre uteie á caus| pu-
blica. 

I i n p r c t i ü a . —Alam dos jornaea 
que já nos honravam com o suá troca 
recebemos : * 

A Revista ãe Medicina, que se% pn* 
blica em Parií, contendo matérias 4 
annuncios muito importantes* 

A Gazeta da Bakia, folha diaria do 
grande formato, e muito noticiosa. 

O Commercio de CaxiaSj orgílo com« 
mercial o noticioso, publicado na pró« 
vincia do Maranhao. 
• A Gtzeta do Norte, orgSo libera?, 
que se publica na capital do Ceará. 

A Sensitiva, jornal litterario e rs« 
creativo consagrado ao bello sexo, ft 
que ha pouco sahiü á luz na <sidad* 
de Bananal« da provincia de S» Fuulo« 

Jubiloso por tam aprasiveis rocep« 
çoes apertamos a mão aos nossos illuc« 
trados coltegss, enviando^kca a aòsa* 
pobre o humilde folha. 

í%nfiM8 , — D a eorrespon* 
deticía de Páu dos Perros, que em se-
guida publicamos, ver&o os leitores 
que nos enganamos quanto ao medo 
de apreciar as côres politicas do ©lei* 
torado 4aquoH& comarca, parecendo* 
nos que a maioria pendia prira a ba-
lança dos liboraes, quando sâa os con* 
servadores quem dispõe de mais ele* 
mentos ; tendo a sua frente a importan-

« Fica, portanto, demonstrado que ; Borneo* padecimento obrigando o a 
dos partidos será vitorioso aqu ília que j 80| ic i tar aqueila prorog^aoe 
maior numero de representantes con- Sontíndo semelhante occurrencia fe-
soguir eloger, o que só poderá consa- V o t o 8 l a 9aUt1ü e k { 
gmr pela um5o e dieciphna, e em cada jg r e s s ,0 d o i l I u s t r o e p r ü b í d 0 6 0 ^ 
partido ter£o a escolha os candidato« r 

de maior merecimento poiiítao, de ser-
viços reaes A causa que defendera e de 
incontestável saber; pois nâo é lícito 
crer que eleitores independentes e cri-
teriosos se guiem por snggestSes e in-
sinuaçSes contrariai á vontade geral 
da partida a qui cada um port îioor* 

« Nào deveria cmr a nação em de-
putados que so fizessem eleger por il-
ÍusSüb ao corpo eleitoral, provocando 
despeitos e manifestando anima d ver» 
suo e rancor aos de mais candidatos* 

a .Ainda que os desejos figuram 
qui vaia M pretençSo«, ò veto Üvre «âo 
•e á>pbÍMna nem se impõe • & 

o» 

e:>» n u h n í H n i r ã * * 
— O praso para o recolhimento das no-
ta» em substituição termina para as 
notas de 100$000 da 4 \ estamp», a 

de D^mlfro, por ter sido ultima* 
mento prorogado o praso por aviso 
do ministro ; para w de 500^000 tam-
bém Ja 4\ estampa, a £50 do S.̂ tem 
bro proximo ; e par< a) de 200000 ua 

isi&mç&t a 31 d« tW^rnbro, 
eôía praso começa o descon-

to de 10 por °(o mensaes, 

P&Ki»i»ry v _ P o r decreto de 9 de 
julho ultimo foi creado, alom do ou-
tros em diferentes províncias, o logar 
de juiz municipal e do orphãos no ter-
mo do Papary, nesta provincia. 

I t c i i i o r ô o —Por decreto de 16 
do mesmo moa foi removido da comar-
ca do Aracaty, no Ceará, para a de 
Goynnnav em Pernambuco, nosso dis-
tincto amigo o Sr* dr. José Rufino 
Pessoa de Mello, ex juiz de direito 
da 

comarca do SeridÓ, nesta provin-
cia, onde deu sempre provas de sua 
moralidade e inteireza de caracter* 

Felicitamos o nosso amigo, por a-
Minai quo vaedar, para eenrir expiôü-f char-so, depois d?-* tanm* Rnncs d^de* 

w « uUiiiõruaü iarnilía — q u o 
realmente ha muitos annoi milita sob 
a bandeira conservadora* 

Dando o valor que nos merecem aa 
palavras do nosso criterioso correspon-
dente, pedimos desculpa áqueiles nossoa 
amigos e correligionários, com os quaea 
congratulamo-nos, não eó paio trium-
pho obtido no alistamento eleitoral» 
como pela conta em que è tidu entre sl 
a disciplina partidaria, quo a^ora maia 
quo nunca precisa ser mantida com a 
maior restricçao. 

Prasa á Dtaus que um exemplo tam 
edificante venha a ser imitado por to« 
düsos Collegios. 

SSo também estes os nasaos votos. 

* Páu d»* t\*vvtmf 93 cie 
Sm I H * 4 e 8 » 3 t 

t f - - ^ 

Sr. Redator.—Nag&stetilha 
94 de seu conceituado jornal ff sob a 
inscripçao—alistamento eleitoral—verxi 
a noticia de terem sido apurados neata 
rvwníirr*a 1?6 ímnnnnHiv V-m* "" ̂  ** * " ' M 
quo o partido liboral, á que pertenço 
a importante famiüa—Fernandes de 
Queiroz—tenha a maioria do ©leito-
rado* 

Confirmando a exòctídSo do numero 
do eleitores! permitia mo declarar-lho 
que ha engano em sua supposiçSo. 

Sem recusar á farpiiip; á que v.m« 
se referio, t* opitheto que ihe dispensa, 
posso assegurar lhe—sem receio de con* 
te8taç$o—quo ao partido conservador 
li que pertenço a maioria do eleitor^dof 

quo se acha dividido em 92 conserva* 
dores, 80 liberaes e 4 cidadãos do po 
tica desconhecida • 

Eo^o 

€ i i i % e t a i l e n o U c i « « — A 
ompreza d'eate conceituado órgão da 
corte, iütrodueíôra do ftystcma do jornal 
barato n-> Brasil, c que, por î sso o pela 
intelligente direcção dada á folha, tsm 
obtido um êxito ospleudido, vae in* 
iroduzir mais um melhoramento que 
ha d<i augmontar ainda os créditos da 
opulentada empresa* Ei' a Edição se-

f W f f l l 



Eiaahi * yetdado, que v.xa* poda) 23 
garantir d eaaseoín brada menta. 24 

PermitU-me ainda fazer o eogninte 
reparo i á par da famitia^Fernandus 
de Queir z—qu<3 temjiifiuenciti acata 
localidade, como v.iu* reconhece, temoa 
tambetn aqui no diatricto da Villa a 
importante Íaüíflià—Rego—-que desde 
muitos ânuos se distingue por valiosct 
aorviços ao partido conservador } fa-
mília numerosa e que* aliada á cida-
dlos prestantes e de elevado mereci-
monto-^de outros districtoa da cornar* 

edftstiiue, como já a&rmeit a maio-
lia do eleitorado* 

Aproveitando a opporturidade de 
trajar esta ligeira noticia para as co-
lumnas do seu conceituado jorna), to-
tihq a satisfação de annunciardhe que 

cartas ultimamente recebidas 
da capital—tivemos conhecimento do 
que, por accordo do partido, os nossos 
oandidatos á deputação geral eito de-
finiti vãmente os Exms* Dr.- Tarqai* 
nio de Souza c Rvd* João Manoel: a-
queHe pelo 2 ? districto—-o do «íertão 
d oato pelo 1 ? —o do agreste. 

Foi uma solução acertada e que foi 
*&qui recebida com vondadeiro jubilo e 
ingente enthusiasmo,-
' Os candidatOB estão—por deus talen* 
tos e serviços—na altura da missão qUo 
lhes vamos cpnfíar, e a província nSo 
conta, aos dois partidos em que m di-
vide» - quem melhor possa representai a 
no parlamento» 

Nós—os conservadores desta comar-
ca—estamos dispostos, respeitando o 
accordo do partido, a empenhar todos 
os nossos esforços em prol da candi 
áatura de nosso prestantisaimo amigo 
o illustrado dr* Tarquinio de Sottza, 
cujo elevado talento, solida illustraç^o, 
dignidade de caracter, áobreza de sen-
timentos e independência, dedicação 
aos amigos, lealdade aos principio» o 
valiosos serviços á causa do partido e 
á província—sao iustos títulos de be-
jiemerència, que ae impSem ,3a modo 
irresistível aos nossos suffragios. 

Posso assegurar-lhe que, convencidos 
de que—a uníai faz a iorça—não pou-
paremos esforços para que o Exm. Dr. 
Tarquinio obtenha todoe os votos dos 
nossos amigos, sem discrepância de 
um só, confiando que será este egual-
tnente o pensamento que dominará em 
todos os collegios de que se compíij 
o 2° . districto. 

São os nossas votos. 
Com a publicidade destas linhas, 

Sr. Redactor, muito obrigará v.ui. ao 
aeo constanto leitor. 

• Mario* 

K I c H o r ê s a p u p a d o « Bia © o 
« u u r c t i / f t p w l y » i i t i o d r . 

j«iim « le « l i r e i t o 

Antonio Rosendo Gurgel do Amar ah 
Alvino da Costa Leite* 
Antonio de Jlollanda Cavalcante• 
-Antonio Rodrigues de Souza, 
Agostinho Jorge de Queiroz e Sã* 
André Pereira da Cosia Neco. 
Antonio Pereira da Costa* 
Antonio Martins da Silva Filho. 

ri li ̂  

l -
2 -
3 -
4 -
5 -
6 — 
7— 
8— 

dtlino Joêê ae {^ueiro^* 
10—Antonio Ferreira Pinto* 
11—Padre Antonio Dias da Cunha* 
12—Benvenuto freire da Silveira 

Leite* 
—Benvenuto Joaquim da Silva* 

14 —Benvènuto Joaquim de Souza* 
15—Canuto Fra7icisco da Costa. 
Jõ—Clemente Gom*sae Amorim Filho. 
17—Clementino Qcmes Tavarc*. 
18—Clementino Martins da Silva* 
19—Domingos Alves Ferreira Pinto* 
20—Eliziário Antonio Cordeiro* 
21—Edna?do Freire da Silveira* 
fri^Euilliaw \fuMmo da Costa* 

Franciêcò Leocadio de ÓliveitA. 
Francisco ferreira Pinto* 
frdntiêco Pedro dí CartalhO. -
Francisco Joaquim de Souza* 
Francisco Salles de Carvalho* 
Francisco Leonardo Freire da Sil-
veira* 
Francisco de Paula Cavalcante* 
Francisco Augusto Pompeu Noro-

^Filomeno de Oliveira Costa • 
Florêncio Pinheiro da Siltia* 
Florêncio Gomes de Oliveira Cos* 
ta* 
Francisco Carneiro de Frettás* 
Floro Hugo de Noronha* 
-Francisco Herculano de Oliveira 
Costa* 

*Gu4tdvo Fernandes Prtíxedei* -
-Genuíno Freire da Silveira * 
»Generoso de Goes Nogueira* 
-Generoso da Costa Virgens* 
-Ihrminio Toíentmo Alves de OU* 
veira* 
Merculdno Freir.ò da Silveira* 
-José Martins da Silva * 
-Joaquim Correia de Oliveira Li* 
ma* * 
Juvencio Augusto de Albuquerque 
Barreto. 
João Baptista de Oliveira, Gamaè 
'João Jasmo Ferreira Pinto• 
-João ÈapHstd Soares é * 
-José Carneira dê Freitas* 
José Joaqúim de Carvalho* 
José da Costa Mello* 
José Mariano Bezerra Cavaltdn-
te* 
-Joaquim Üativo de Noronha* 
-Jose Freire de Oliveira* 
Jose Freire de Oliveira Amerièa* 
no* 

»Joaquim Bezerra de Meneies• 
-José Salpino Pâz tíottão; 
João Bom Ferreira Pinto* 
*João Régis Cavalcante* 
-João Régis Cavalcante Fílho* 
* Juízo Praxedes Benevides Pimen-
ta* 

-João Nogueira de Lucena Silvei-
ra* 
-Lourenço Martins da Silva* 
-Leobardo Freire da Silveira. 
-Luiz Florêncio do Rêgo Leite* 
^Liberato Ferreira Pinto • 
-Luiz Soares da Silveira. 
-Luiz M&noel de Oliveira Costa* 
*Luiz Bezerra de Moraes* 
'Luiz Cavalcante de Albuquerque* 
-Luiz Bazilio de Oliveira Pinto* 
-Luiz de França Rodrigues* 
"Lutz Lopes Pereira Filho* 
tDv* Lodolpho Herculano Matinha 
Falcão* 

75—Dr. Mvnoel Antonio da Olivei-

76—Manoet Francisco da Silva, 
77—Martiniano José da Costa* ' 
78—Manoel Freire da Silveira Sobri-

nho* 
79—Manoel Carneiro de Freitas. 
80—Manoel Antonio de Oliveira Co• 

rloíano. 
81—Octaviam Gomes Pinto* 
82—Pedro Gomes Pinto* 
9o —Raymundy Nonato Alves de OU* 

veira * 
84—Rufino do Rego Leite* 
85—Raymundo Gomes de Oliveira* 
8 6 — Sehastiõo Celine de Oliveira Pin 

to* 
87—Sebastião Celino de Oliveira Pin-

to Filho* 
88 —Theophilo de Hollanãa Caval-

cante* 
89—Tertuliano de Goes Nogueira. 
90—Tito Joaquim de Souza Campêl 

lo. 
91—Tlburcio Valeriam Gurgel do A 

maral * 
92 — Torquato de Normandia Imbiri 

ba* 
93—Tertuliano Pereira da Costd Né* 

co. 
04—llbiú 7ino Jo8Í de Oliveira* 

2&-
26 
27-
28 

29-
30 
31 
32 
33 

34-
35 
36 

37« 
38 
39 
40 
41-
42 
43 
41 
45 
46-
47> 
48 
50 
m 
52 
53 
54 
55 
56 
57 
58 
59 
60 
61 

62 

63 
64 
65 >* /k 
Öt) 
67 
68 
69 
70 
71 
12 
73 
U 

$b—Vttalino df Hollande ÜabaUünU* 
96— Vicente Perneira Leite* 
97— Vicente* (jornes da Luz* 
98 —Vicente Régis Cavalcante* 
99— Vicente Murtihs da Silvei* 

MUNLCiPIO DE CAKAUBAS 

100—Antonio Carloe Fernandes Pi-
menta* 

101 —Antonio Gurgol de Oliveira• 
102—Abdias Praxedis de Oliveira 

FernandêSé 
103—Aderaldo Delindo &arantizado * 
104—Aderaldo José de Moura. 
lOd^ilwaro Maurino de Alentar Pei* 

xoto* 
IQG-^Anterb Brasiliano de Mourd* 
XQl^AUxandte Júuqilirrí da Costa. 
108—Augusto Fernande» Curneiro. 
109—Antonio de Goes Nogueira* 
110—Aureliano Gurgel do Amaral* 
111—Antonio Veríssimo de Souza* 
112—Èento Antonio de Oliveira. 
113—Benvenuto Gemín äno de Brito* 
114—Bento José Fernandes* 
115—Benveniito de GoeS Nògueird. 
116—Carlos Agappito Jemandes Pi-

menta* 
147—Carlos Antonio Peixdto de A* 

íencar« 
118—Carloê da Silva Pereira* 
119—CáSsiano Hypolito Fernandes 

Carnèirôm 
120—Candido Gurgel dó Amaral* 
121—Coiirado Jose Fernandes* 
12%-^Cicero Carlos Peréira e Silvai 
123—Clementino^ Francisco da Cama-

ra* 
124—Ehsio farriandeé Carneiro e 0-

UveiHi* 
12^—Epaminondas Fetndndeä Prä-

xedesi 
126—Francisco Fcmdndes Carneiro • 
427—Francisco Gabriel Fernandes, 
128—Francisco Xdvier dá Silva * 
129^-Francisco Lopes de Oliveira. 
130^-Fredêrico Augusto Pamplona * 
131—Francisco Xavier de Salles Tor 

res* 
132—Galdino Jose Salvador* 
333—Galdino de Souza falcão* 
13i—Herculano Ferreira da Silva Ctí-

màrú* 
135—Joãtf Praxedes Benevides Pimen-

ta* * 
136—José Francisco da Camara* -
137—José Francisco da Camara Fi* 

lho. 
.138—João Cicero Pereira e Silva. 
139—José de Goes Nogueira* 
14C—José Fernandes Pimenta * 
141 —José Justino Oliveira * 
142—Jo9/o Magno de Oliveira Pintó* 
143—José Gurgel do Amaral Olivei-

ra* 
144—João de Goes Nogueira* 
145—.Joaquim Felício de Moura à 
14Q—João Carlos.da Silva Souto* 
447—João Francisco Régis* 
14Joaquim Fernandes de Lima 

Pequeno. 
149—João Clementino dús Santos• 
450—Lttiz Manoel Fernandes* 
1 5 1 ^Lauro Fernandes de Oliveira* 
152—Luiz Francisco de Oliveira* 
153—Luiz Francisco da Silva. 
154—Manoel Lucio Fernands* 
155—M<tnoel Petronillo Fernandes 

Carneiro* 
Í5Ô—Manoel Lino Tavares• 
157—Marcos Rosendo de Arruda* 
158—Manoel Francisco da Silva Néo. 
159—Manoel Bandeira da Silva* 
160—Marcolino Gomes de Oliveira* 
161—Manoel de Goes Nogueira* 
162—fManoel Pragmació de Freitas. 
163—Manoel Fernandes Carneiro Fi-

lho* 
164—Od Horn Fernandes Carneiro e 

Oliveira* 
165—Padre Pedro Soares de Frei 

tas. 
166—Porfirio Fernandes Carriciro * 
iQ7 -Pedro Rüttes da Silva Gomis. 

168—Pedrò Antonio dè Queiroz Cà* 
toalcnte.* 

XG9«^Pbdro Deodato Fernandes Cq+* 
n^uo* 

170—Ricarte Franciico Xavier 
171—Ruymundo 1'b-nnndes Carnêirõé 
l12~Rayinundo Pramdes Benevidjj 

Pimenta. 
178~Raymundo CardÔso de Araújo. 
174—Sdtyro Synesio BeneCidcs Mòti* 

tezuma* 
llà--Theophilo Fernandes Carneiro. 
ilG—Íhlemaco Cicero Pereira e 8ít* 

Hl—Vicente Benevides de Oliveira* 
178—Victor Aíltonio de Freitas* 
179— Vicente Gutgel do Amaral* 
180—Zorobabel Nicostr<*to Agr ipino. 
181—Ztmmo Platão de Oliveira Fer* 

nandéé* 

fileiíore» á p í i i ^ d e i n t i o o -
HiairoM &e P á » t i o s V e r r « » 

p e l u tli* j t t i r d e a t r e i t » 
-r . * 

1—Antonio BBaerr» Canale«nté, 
2—Antonio Mariano da Gosta /? go« 
3—^AgostÍDbo ^«ssoa de Qneiro2. 
4—Antonio Sifl^sio do fii^o Leite. 
5—Adelino Fernandes Maia.« 
6—Antotiio FraocUCo _dos Sanlog. 
7 ~Anttàio Vicente Ch.víi«: 
8 — Aitonio de âollanda Cavalcante 
9 Anloniò'Jd*é de 
10—Atefatídrè Joré dô'Aqainó. 
l t—Antonio Parreira df& Rocha. 

Padre Bernardino jòâdrde Quei-
roz. 

13 -B&aVennto José dtf Nascittrônto. 
44—Bernardino Rtíirig-Ues dè 4enna. 
15 - #aacdicto \tnancio de Souza. 
16-Clemente La liei do 
17 —Clemente J >gé da Rocha. 
18—Cypriàno Prctíopio da Rocha. 
19—üiílfino Horácio de Souza Rego. 
20—Dr. Franciaco Amyntaa da CM* 

Birros. 
2 1 — Ü r . Firmo Antonio Bourado dat 

Silva. 
23— Franeisdo das Gba^ae For&ãades* 
23—-Firmino do Rego Irtice. 
24—Francisco ^everiaóo d&Coeta. 
25—Flurencio V^alamirti de Sonza Re» 

go. " 
26—Francisco Antonio ChAvès. • 
27—^iildino Procopio do Rego. 
28—JjSo Soares da 5ilva. 
29—Joaquin» Antonio de Carvalho; 
30—João Agrepino Alves de Caeiros 
B| — José Ferreira da M.fcta. 
32 —João Tiieodcsio de Seixas 

Ion. 
33— joaqQ<m Nunes P^rnsndõ9* 
34—Joel EIoy Pdixôto de ftrito. 
35—J aa Autuoío Chaves LouU» 
3 6 — B r . Joaquim Parreira Chave« FU 

lhu 
37—J ^é Arleiandre de Carrâlbo Na« 

nes. 
38— José Bezerra de Medeiros* 
39— Jofcé Cavalcante de lloraeg* 
40—João 
41—Jpaquiai Maaoel de Qaeiros«r 
42—J Sa Viceote de Oliveira. 
43 - J ieé Viceote Chaves. 
44—José Antonio de Aqnintf* 
45 - Joié Moreira do Naecimetíto« 
46—J aqntm Ferreira Ntinea* 
47—J >sè Fraaciacé da Coeta, 
48—Maaoe! Frauci^u do Nd^ciúaeoio 

e Sonsa* 
49—Manoel Antonio da Sitv*. 
50 —Manael Antonio Fernandes. 
51—Manoel Antonio de Azoino« 

Marcelino flernande» PifOentti 



X 

&-*4fatM»l partira. Uai*, | 
» i - M i é o t t Rodrigue« d« O m * . 

te^o^ro"Tr*nci da Cttta; 
66 —Luís Fràoeisej da Silva; 
6 7 — U ü do Rágoieíie. ' . ' ' 
-SM -Noibèrto£*nuario de Lim». 

-Pedro José do Nascimento. 
Pedru t o p « Cardoso« * 

—Pedro Sopre» d* Silva« 
6i-*Raymuudo Fernandes d« fitena. 
63 — U^iDündo Carneiro de Freitas. 
64—ROÜQO Jwè do Rego.-
65—*RayqDundo Severiano da Costa» 
66—Sabino SoafeSdfr Costa. 
67—Silvino Rodrigues d« Cosia« 
68—Theotonio da Silvaíbgo. 
69—Trísiáo Alves &ouçiUes Cavai 

cante. 
70—Tiburcio Nunea de Si. 
71—Tbeofilo Klpidítf de Saaza ftego. 
72—Viceute Sabino do tfucimente. 
$3—Vicèffte José* dd Nascimento e 

Silva. .» * 
74—Viriíto áflvares Afmso. 
75 -Vicente José de Queiroz e St . 
7(3—Viceote de Qfaeifòz Feiz.ôto< 
77-rXÜdawcoí Joãè Fernandes. 
78—Zichari*8 do Freita* SiWa #t»i-

. marftes. m 
2 ° difttrieto 

Alvaro do Almeida Cavalcante. 
80—Antonio doares Teseira. 
81—Antonie ^oruandes de Oliveira 

Filho. 
82—Antonio Manoel da <So*ta. 
83—Antonio Fernjkudlaä da Silveira. 
84—Binareino Conoto de Senna. 
85—Benveooto &0é da Costa. 
«6—FiaucHöo Pereira de Souza. 
87- -Florentino £6odrigu&& da Costa 

Passos. 
88-Francisco fi&noet Cotta e Silva 
89-Joaquim" l ialiau de Araàjo. 
Oo—Padre Jivooym. J Pereifa da Silva 
dl—J ifto Pulippe de Andradb Naaee. 
92^/oaquim Ferreira Pinto. 
99^osè Silvestre Ferreira« 
94—J>aquiua i&>reirr d* Sllrdr». 
95—Juao OarmabO Moreitfa i% Sil-

veiffe« 
96—J'oaquin« Ferreira da Silva, 
97—JWqoiai Ferreira da Silva, fd% 

Pitombeira.) 
98—J >sé Alexandre da Silva. 
09—Jotó Stlfeaire da Rocha. 
100—Líurindade Almeida Cavalcan-

te. 
101—Laurindo topes de Q-ieiroz. 
102—M*no:»i Ferreira da Silva. 
103—Manoel Nipolao da Conta. 
104——Manoel Fernandes de • 'liveira. 
J05—Mathika Peroaodèg'Brasil. 
106-Manoel Kodriguea de S*u2a. 
107—Manoel Claudino de Araújo. 
108 —Pedro AtVfta da Costa* 

3® distríeto 

109—Atitoni« JOaqoiop de Oliveira 
Costa. 

110—Antonio Jbrgê de Alleluia. 
111—Antonio Thomaz Sancho de 

Carvalho. 
11Í—Antonio Joâqoitn de Qoeirr. 
113—Antonio Augusto da Silva Quei. 

roí. 
114—Antonio Fernandes de Queiroz 

e Sà Junior. 
115—Agostinho Jorge da SilváQàeiroz 
U6—Antonio Manoel G mftilveg. 
117—Ablonio Jo&é Gonçalves. 

H ^ A e t n Ü i i 
121 B->niardico JoOí do Bàgò. 

Co.Mfr fcêifr da «ifca. , 
íai^Frààôeítóo éâ* Mareoo. 
f 24—fc'ranciico Héncèl Gonçalves. 
12o—FraociKo Jo^ó de UatviIÜo, 
i26^PreocJsco Borrea tfutjfte. . 
12? —lítntfel José da Carvalho* 
128—lldfcí-nao Victor de fctina. 
129—tgtiacio ft beiro Mschidaf. 

fto das Chegai Itarep* 
1 3 1 r José íopea Barreira * v 
132~*JoÀo Alves dl> Átà^o. 
13$ — Joeé Antonio die Carvalho. 
Í34-*José Alejandre de Araâjo. 
I i5 >Jo&o frápliata dó Olivar« 
136^—José Pêssqfde Qtoiroz. 
137—Jusè Pinto de Queirós /ooiòr 
138-Jo^é Silvestre 6 açiKves. 
159—Jo»o Francisco da hiWa. 
140^Joa((ãim Xavier ÉareiTa Bar 

- boaa. ^ 
Joá}uíitt' Beaerrt* 

~ Manoel ^ertuli«no de Qaeiro«. 
í43—Manoel ioaqoiM de AOtorira. 
lM-^H^àoel Januário de tiiü«. 
145— Matfael Xavref de CarvalKò. 
léS -MathiaB Ferreira de Carvalha « 
14?«Olivero PeiiAto do Rego» 
l ^ 3 ^ P e d r o / eé Ferreira. 
Í49^gfa;<Bondo Jo«ô d» áilva, 
150'-^Pedro Laite de Albuquerque. 

Savino bopat tfarr^ra. 
1^—fhoiDê Ribeiro Âachado. 
I Vicente Ferreifa dé Aquino. 
X54 „Vicenie Ribeiro da « iUá Jotlior, 
155—Vicente Bt rgea Ourffta. ; 
iS^íos^Qésatío dè ftlba^^M« 

. Üf® distrifcto ^ 

Í57-—Aúbniõ^fb oaaa' de Aqtitno. 
í581—Akàandre ttoreiria da Silveira. 
Í5j—Aiex^odre Gipwt da Sllvéira 

Sant't'.g J. 
lôO—Agõstinh - Farnandes doe Santo9 

161—Cipriano 6 »tnea da Silveira. 
162 ~ Francisco Mbrcira de Jfcscimen 

to. 
163—FraOci'sdo Ferreira da Silva. 
164— Francisco Aleiandtò dV Carva-

lho Nunes. 
1B5—Francisco Geraldo daí Chagas. 
466— Epifânio Joeè de Queiroz. 
167—João Auguste «Gomos da Silveira 
168—José Gonçalves Moreira Pinto. 
169—Jião Veria to da Silva. 
170—La cio J s é d a Costa. 
171—Manoel Iíeite Pinto. 

Manoel fbomaz de Aquino. 
1V3 - Manoel Moreira Pinto. 
174 - Raymuodo Nonato Fernandes. 
Vih—Vicente Fernandes de Queiroz. 
176 - Vicente Fernandes de Bessa. 
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CidMo do Priaoipo, de Julho 
de M l . ' 

ifr&isod&tios 

í — 6 r . Vieenté SíaOiw Pereir« de 
Lemos. — 2 — Vítfotrio Jofto Adelino de 
Albuquerque S i l v a — D r . Manoel 
J )pó Fernandes—Tenente coronel 
Jtjié bernardo de Medeiros««<6—Te 
aente coronel Jjfto Oamascsno Pereira 
de Araújo—5tfan0ál tf Q iqpia M íira 
— ? - M a n o t f Pereira de Fãfia— 
Pr> IteBsor Franciflíb Enitoaa Rabiai— 
ST—fcuiá Fforenclò Jáconie—ltf—Ni-
colão GiSbni—11—Nicotfno Lagoarr 

dià —i^-iVicente U^uardià — 1 3 — 
BVaz Cesarina— C t Í O T - ^ 

Maria CbristiLaf de S. 
l6«-<lfosqoim Joeá lâaiia de tncena«^ 
17—Olegário Gònfalveé de Medeiros 
Víilf—l^—J.iíé Ignacio de Áranjít 
—19—ÇápitaO Antonió Pereira Mcn* 
teiro—É)— Franeieco Borgee de Mello 
— J f l Ã ü ó álvarM da Ndbwja— 

Braí Césariao—23—^bsé GiCfoni 
—2l-^Lttia Peroim ti to J^come^ 

Proíe^sor Antonio Carlos 4e Me* 
detroe^26^0V Condida, filha do í e -
inente coronel José Rernardó de (lie* 
deirue—27—Sebastiào Jí)«é de Rfedei-
ros FiitK—28—Tbefflistocles Sesi-

$nando de Medeiros Revolto 
ss ̂  29—* 

Purfre. Jüsé Modesto Pp^mra de Bnti 
por seiís totelídoí—ãO^wamel Bi* 
sítio, do Maria Br to—31—Agonio 
Lustosar Cab>al—32—D. Francisca da 
Conceito de Marra frènií—SÔ*—Ca-
pitão Christavffi Vieira'de Medeiros.: lÜillliHlmi 

PUBrilÕAÇÕBS SOLICITADAS 

JLotcrla «1» It to de J u -
if cl r ó 

« 

Oi numerus dos bilheter íntelroé; 
meioB e q bar toa pertencem aos abil-
to a$signado8* s^o*1o detleà dè^osi4 

tarioo socio Vfyaric* J^ào Aveimò de 
Albuquerque Silvia 
1 

liileii^iifli 

I ^30—1636—2383—15830—54260.. 
2426 —115932—124369—124361. . . 

118—Antonio Jodé Gonçalves Jonior 1215829—22»757—22175»—010826. 
119—Antoüi - Leite ie Alboqoerque. 13*20752— 320753-419820—0420747^ 

e^-éldiíde ^ ä 
f«cr4v»o do Jutf lervifido # Beere« 

1a*to~~iittlirio jjfoio' JPt* 
uhdroJlártáfaAfo > ••• 

mm 
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y— 

I J d f í a r 

O' bòtftor Lourenço Justiaiaao T i-
vares de Holland̂  Juiz de Dimito l i 
<erioo dk Couaarca, Presidente da 

4. 

Junta Revisofe que tem da apurar 
os alistamentos parochiaea : Faz sa* 
ber aos que o presente edital virem, 
que no dia 26 de A^ost^ do correate 
anoo» se h^ deiustalíaf em uma das 
sala« da Camara Muuicipai, a Jda* 
ta P^vi80rár# aí qual tràbalhàrá em 
dias succeesivos, stilvo Domiago, eoi 
sessões publicas e por tempo nunca 
menos de triDtà dias« 0ue eíla tem 
de aparar oa alistameotos das Paro-
^hias da Cimpo Grande e do kssú 
doa cidadãos aptos para o serviço do 
fixbrcito e da Armada cuja apuraçft ^ 
!ena, era teiLpo, de aervirdè baze »o 
âôfteio« receberé é deaiiirá to* | 
das as reclamações doe interessados, 
que f irem apresentados dentro do» 
pnmeiros 4*tínztf dias dep is da ios 
talhçlíe È paSra que ctiegne ao co. 
nhécítiientò de todo^ os interessados, 
mandou lavrar o presente edital que 

na porta da Camara Mii 
nicipai a publicado pela im|>reosa. 
Kn iàaiino Alibio Pinheiro Monteiro, 
Escrivão do lary> serviodtf dè Secre* 
tarfoda Jooía Keriwra, o fiz e su 
bscreti. Idalino Alibio Pinheiro Mon-
teiro^ Cidade do A%bAf finte seis 
de lulho de mil oitocentos oitenta e 
um. Tavares de Hotlanda—Qonfat» 

t l t f i ü e w p i i I m p o r t a n t e 
• ' » 

A ienknç« gtnerti qno vàáòtf 
transcrever foi encontrada "em ana 
anto«,, cartorio da subdelega^ 
da n i la de S* Josò província deÇíw'.. « 

« fiíai vi#t* da denuucia aut^eo* 
tica do ti Jus« e Kard. {»î iMwator'd'ei. 
ia domafea e das testemunhas hétù 
conitrfattdafl entre ai, e tain bem ^ 
cor^o do delicio iadireito maito bem 
manipulada pab Sc. ^ r o m o t que*:$ 
bifteadida e estef e para eûtrar 
curso; da jundica e depoi9 cabiu na 
asneira da onear, #6 prof a que o réot 
Francisco deu faCadai» boas 
em sua mù\htt Frabcwca das Doires : 
doas que fh era in sahir o int^tino 
para Íòí»í u na logo abaixo da esp;« 
ob^la» a ^ue men mano b^ti^ario cha> 
m<Hi reiigifto espigada on cousa quo 
o talbat e outra ânuimente na ama^ 
paia, segunda disse o licenciado 
Gúijçelo, q^e é quem entende dessèâ 
üoaies (rnnoeaSs que na oostra terra 
ounOa se u^aru. 

Portanto prottuneio k eate phartseu 
á prisão e a gtilâ* perpetuas^ por 
muito favor, em atteupào ao Hvm^ 
vigário ter se empenhado tanto por 
coücumitancia da seu compadre T - , 
eis bem qqe te m às tinguaa á\z,n% 
outra c o m qoe se me pérdôef tia for« 
ma do coaico dft por cesso t e do ou« 
iro codíco que me n&o ^àlembra a^ 
gòfà o n o m ; porque o ompreste£ 
ao eapit&o Chiquinho di Purtü Nu-
vo« 

O (Deu escriv&o Ssatho &ssim o^te^ 
nhã intendido e lhe envio muito sau« 
dar e p4guô-se as custas e mats di« 
íeitos parochiaes. Villa•.. • . d e , . # 

tantos e quaoti-s da iudependenctti 
<io impêri^e—J. Dantinhati Junius. 

S t t t f e f a ç f t o t i e u n i a 
l e m b r a n ç a 

Agora que nos chega ás mãos o Cor* 
rètodoNittol n ® 104.de 2 de julho va-
mon satisfazer o pedido que a guisa da 
mofa ô sob aqüella épigraphe nos íez no 
mesmo jornái o aotíio gèrent» e seu pri-
meiro redactor, o tir. João Carlos 
Wanderley, dizondo Ího qno tomos rc-
cobido um ou outro * n da Reforma o 
nem ti m s& n ? da Luz* 

Também não recebemoa o exemplar 
de um folheto chacoteando a admi-
nistração do Dr, Alarico, depois qvó 
elle deu as conta, e nem ta m pouco 
o d̂o JésiefaHo romanre—"Amor do um 
Anjo—obras estaà sahidaa da typogra-
piita do correio a* qútf «omos compro* 
prietario é talvez a maior das victhnaê 
jde ti&u azòrra0ue ! 
; Isto ó que é ridiculo e vergonhòso, 
^Sr. JoSo Carlos! 

Um homem mais pundonoroso já te« 
<ria restituído os cobres alheios. 
; Ouviu? 

Assú, 1 ^ de acosto de 1881. 

A. de Macêdo. 

TYP. DO BRADO CONSERVADOR I M -
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A85IGNÀ-SE HO RSCRirfOHIO DA RÍDACCÃO 
li 

Ma« de Hortas ih 941* anilar 

OB-WHVAÇfiES XeCESPARtAS 

Correftprmdenoiate mais publicâçSe« par-
ticulares por ajuste. Nfto publicarem«» 
eecripto algum sem acofljpatG nte respon-

' tabilidad« do autor. 
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BRADO CONSERVADOR 

C a n d i d a t a r a 

Hooraudohoje as nossas primeiras 
columuas cora una escripiaráo £ x m . 
Sr* Dr, Tarquinio Braaiio do Souza 
Amaranto, em queeste distincto e pres-

< tantissimo Rio-grandense faz ao Côrpo 
eleitoral deste districto a sua apresen-
tação ao logar do Deputado Geral, te-
mo* em vista chamardeum modo mais 
eolemno e positivo, ainda uma vez, pa-
ra o assumpto a que elle ao refere, toda 
a attenção do respectivo Eleitorado, 
niasime dos nossos amigos e correligio-
nários políticos, aos quae8 temos feito 
sentir a necessidade indeclinável de 
actordo geral e disciplina rigorosa no 

m ! > - « a - « k l » ! ! * a I a Í Í v i f a l 
^ U A i l U U p r o i f c U D I U I V V / i p i t 

^ O Dr* Tarquinio é, som duvida, por 
parto dos conservadores, o candidato 
usais natural 6 legitimo do 2 * distric-
to, não sò por ter fieado assim resolvido 
entre os chefes do Directo rio central, 

* 

como ja tivemos occasitto de annunciar, 
mas também pela estima o acceitação 
de que geralmente gosa no seio dos 
habitantes do mesmo districto, entre 
os quaes conta numerosos amigos« 

Está, portanto, som contestação al-
1 guma, muito no caso de ser attendido 
em sua justa aspiração. 

E, quando outros títulos lhe faltassem 
para a consecução do honroso mandato 
que de novo almeja, bastaria para isso 
a altitude nobre e sublime que esse nos-
so iiluRtrado Comprovinciano assumiu 
na Camara Temporarii, por occasião 
de discutir-se a questão religiosa, pro-
nunciando-se em favor da Egreja tam 
perseguida nestes últimos tempos. 

Isto por si s4 seria mais que suftici-
ecto para que nem um catholico do 2 ^ 
tjhtricto lhe recusasse o seu voto, 

Por outro lado, está ainda na cons-
ciência dç todos o papel brilhante que 
«lie alli representou, dando sempre cm 
qualquer matéria, sobro que tinha de 
nccupar a attenção da Casa, prova in-
concussa de seu elcfeado tal<mto, conhe-
cimento profundo, bom senso pratico e 
acrisolado amor pela causa publica* 

Em testemunho desta verdade ahi 
<*t3o os seus luminosos discursos, um 
doa quaes—também hoje * damos prin-
cipio to publicar por ser consagrado 
ao&*intèr«saea da nossa província, assim 
na parte que se denomina zona do a-
groate, como na que é cenhecida pelo 
nome de sertão* 

Para elle chamamos egualmente a 
esclarecida ftttençSo dos nossos conter* 
faneos, -

O escripto a que no» referimos 4 o 
que esgue -

Mttm&rm Kleilem d«i < 0 
l l i s t r v « « » üi» I I Í e Í ; r U i k < 

d«s tii> 

Aspirando a honra de representar 
ainda uma vez minha província natal 
na Camara Temporária, de iccordo 
com amigos muito prestimosos resolvi 
apresentar meu humildo nome aos suf* 
fragios dos Srs» Eleitores do 2 ? distric 
to da mesma província. 

Neste intuito, e emqnanto não poe* 
so dirigir-mo à cada um dos Srs, E 
leitores em particular, prevaleço-me da 
imprensa para dar-lhes soiencia de 
minha resolução, o ao mesmo tempo 
p^dir-lhes que se dignem acolher be-
nignamente minha candidatura, hofr 
rando-me com os seus votos. 

O regimen politico, ém que felismên-
to vivemos, exigia, talvez, que nâsta 
mas ma occastão expendesse o? os prin-
cípios a que hei de servir, as ideias que 
h<ri de defender, sç me for conferido o 
honroso mandato qae almejo* 

Uma consideração, porem, que me 
parece- attandivel, dispensa-me de ia-
zel-o* 

Em duas legislaturas successivas, 
couba-me a distincta honra de represen-
tar a província, eu» que tive a fortuna 
do nascer, e onde acredito sor bem co-
nhecido. 

Nao tsou, portanto, nra homem novo, 
que tenha necessidade de definir ôe, 
de dizer quorn é e o quo pretende, 

O meu programma politico está es-
cripto nos Ánnaes do,Parlamento, on* 
de estão os discursos que proferi na 
Cam&ra dos Srs. Deputados, 6 cuja 
maior parte publiquei também em dous 
pequenos volumes, que em tempo of-
fereci aos meus caros comprovincianos. 

Sou ainda o mesmo homem, mante-
nho firmes as mosmas ideias, e nada 
tenho de novo, senão um pouco mais 
daqu^lla experioncia que se adquire 
com os annos e com a adversidade po-
litica, cujas liçSes são sompre muito 
preciosas. 

Entretanto, se intentasse agora re-
sumir o meu programma, poderia fazei* 
o em poucas palavras, assegurando aos 
Srs* Editores do 2 ? districto, qus, se 
for eleito, nada terei tanto á peito quan 
to promover incessantomento o engren* 
decimento de minha província e ser 
vir aos meus amigos, aos que me hon-
rarem com os seus voto*, com toda a-
quella dedicação de que sou capass d 
de que algumas provas tenho dado« 

Occupem-80 outros de missão mais 
elevada, qae eu fico contente de em-
pregar as poucas forças de que dispo* 
nho no *erviço de minha provincia o 
dos meus caros comprovincianos* 

Recife^ 5 de Agosto de 1881« 

Dr. Tarçvl^to IIr&dfn fisvzi 

Discurso profbsido, ma SBSSXO 
DE 2 7 DE AGOSTO OB 1 8 7 4 , reto E I M 

aíR. O I . TARQUINIO B RÁULIO OB 
S)VZK AMARANTO, scbre AI-» 

otiUAà necrssioADBS DO R iu 
G R A N D E DO SORTE, B A c o -

IX)RU4ÇÂO MMASHA 

O S r . T i i r ç | u ! n i o d e S o a 
x a :—Apesar de me havejr inscripto 
com a palavra contra o orçamento da 
agricultura, declaro a camara que nâo 
venho hoje á tribuna de animo hostil, 
nao pretendo fazer um discurso de op* 
posição • ( fáuito bem ). 

Desejo somente conversar por alguns 
momentos coin o núbre ministro da a-
gricultura, e chamar a attenç^to de 9* 
Exc. para alguns assumptos que mui-
to de perto interessam á provincia que 
tenho a honra xle representar nesta 
casa ; e pede a justiça que eu diga 
que o Riu Grande do Norte nâo^tera 
rasSo de queixa lontra o nobre mi-
nistro v 

O Sa. Ministro i>a Aobicultura : 
—Aprecio muito esta demonstração* 

O S R . TARQUINIO dh SOUSA Í—O an-
no passado, em quanto me conservei 
nos bancos daqueUes que apoiara o go-
verno, nào tinha necessidade de tra* 
zer & tribuna os negocios da minha pro-
vincia, perque tratava delles particu-
larmente perante os nobres ministros. 

Hoje, porem, que me acho franca-
mente em opprsiçâo ao ministério, en-
tendo que não po*so, nem devo ter 
colUquíos com os nobres ministros ; e 
por iaso mo prevaleço da tribuna pa-
ra fazor algumas oOs-irvnçSas que me 
parecem necessarias, a bem dos mais 
vitae* interesses da provincia quo ro 
presento* 

Espero que pelo facto de me achar 
em opposiçâo, minhas palavras nâo me-
reçam m*nos consideração da parte do 
nobre ministro... * 

O S r . M i s t m o da Ag r i c u l i c r a : 
—Estou ouvindo-o com toda a atten-
çâo. * 

O SA. Tarquinio db Souza :— 
e em todo o caso, conto que S. Exc. 
nâo fará recahir sobre a miuha pro-
víncia natal a punição do crime quo 
commetti, separando me do gabinete, 
desejando ser um deputado livro s in-
dependente. 

E digo, Sr. presidente, que com-
metti um crime, porque nestes dias de 
geral indiferença, em que antes de tu-
do se attende aos interesses privados, 
quasi não se pormitte que um hemem 
se apaixone por uma grande <?ausa, 
que d' f •r.da com toda a dedicação uma 
grande ideia, a maior dc todas, aquel 
la que preoceupa hoje todas as atten-
ç5esj< as mais distinctas intelligencias, 
assim do novo, como do velho ctmti-
nerxte—a idoia c:*th'>Üca -

5Iiüfo t»m dít^ nesta a res 

peito do estado pouco Ksengoiro, quasl 
decadente em que.sq acha a lavoura 
do paiz. 

Ainda ha poucos dias ouvimos so-
bre este importantíssimo objecto oa 
másculos aoceotos da voa sjmpathica 
do nosso illustre collega o Sr. Ferrei* 
ra Vianna; a imprensa 6 unanimo cm 
advogar a grande causa da lavoura 
do Brasil, e aquillo que hoje se dis 
nesta c^sa e na imprensa è a repeti-
ção do que se tem dito desde ha mui* 
tos annos sobre o mais importante ra-
mo da industria nacional. 

Entretanto, sinto diz<d-o, a presen-
te sessão legislativa findará brevemen-
te, e quando voltarmos ao suio das 
nossas províncias, quando os nossos 
com mi t tente* perguntarem o que fize-
mos em favor da lavoura tam amorte* 
cida, não teremos para responder se« 
nãouma palavra contristadora : Na* 
da, absolutamente nada 1 

' I 

E certo que o nobre ministro da a* 
gricultura, armado dos dous enormes 
in folio* do relatório que nos apresen-
tou, pode jactar-se de nos haver mi* 
nrstrado amplas informações sobre ob 
negocios a seu cargo; é certo que 
nobre presidente do conselho, ministro 
da f&zenda, pode recordar também a 
proposta que submetteu ao novo exai» 
me, com o intuito do remediar as ne* 
cessidades da lavoura, auxiliando a 
creaçao de sociedades dè credito roai..«» 

O Sa. MARTINHO CAMPOS :—Más di-
rá também que se esqueceu de mar-
car dia para a discussão» 

O SU. Tarquinio ob Soüzà «. 
. . . . mas também é incontestável quo 
nada produziu effeitò, foi tudo inútil, 
porque nada fizemos. E pode acon-
tecer ató, Sr. presidente, que V.Exo« 
seja também responsabilizado p<Jo paiz, 
por não ter dado para ordem do dia a 
proposta do Sr» presidente do conse* 
lho. 

O S r . Martinho C ímms >EM as* 
sumpto desta ordem o Sr. presidenta 
da camara não pode dar para ordoui 
do dia senão o que o governo quiser . 

O S r . Tabquisio ok Sotjia :—O 
facto ó que nada absolutamente se fez, 
quo a lavoura continuará sob a pres-
são de -urgentes necessidades, que a 
illustre classe dos agricultores nada 
tem de agradocer-nos, porque nada ra* 
solvemos cm bem da lavoura decadente* 

Quasi todo o nosso tempo foi toma* 
do pela discussão dessa reforma elai* 
toral que, segundo o discurso da corda, 
devia ser votada este ann*>, e vae mo 
parecendo quo o este anno do discur-
so da ccrôa ha de também falhar. 

Agora apparecem rocriminaçSes da 
toda a parte* A opposisao parlamen-
tar accusa o governo da esterilidado 
da sessão» 

O Sn. Martinho Caiipos o 
imíco responsável, porque A qu^m tem 

f H f f l f l l PAGINA MANCHADA 
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O Sa* t i i i p i « « w 8 r A p*r*ua 
parU 4iaeado> * oom raafto, 
qtt€ Woíovefm> 4 q w cumpriu iniciar 
intftftdq» e fipol-as passar tiosta casa, 
m ftovfVàtwd * maioria ^ua a-

Ü 3 a / MâBtlNEO C a m *ai—Pela 
nossa parto o que detemos fazer é fií* 
ualisar medida* do governo * aju-
dal-o na di*cu*sÍo. 

O Sn. TaftQuiHio i>E S a u z A t ^ Ê u 
goil Sr. presidente que a C*da um <1© 
tiós cabo o importante direito do ini 
ciar, da propor aquellas medida» que 
julgarmos opportunas para satisfaçSo 
das necessidade« publicas; ma» V.Exc. 
sabe que essa iniciativa, esse direito do 
propor só è «fficaz quando estorcido 
poios Srs. ministros ou por alguns de 
seus amigos; o qinda assim é necessa-
rio que tenha "obtido o respectivo píacef; 
porque nesta epocha, em" que o pldcet 
OBtâ -tani em moda/ nada se podo fa-
zer aem o consentimento do governo, 

.O S r . Martinü ) Campos E nes-
ta matéria -é legitimo o placet, porque 
o governo $quem deVe governar. 

O Síi /FàRQOiftlo DE Souza Sirito 
certo acanhamento cm dizer que nào 
ligo á reforma eleitoral a grande im-
portância que outros lhe dío. 

O Sa. jVUaTifrtti CAMPOS este 
projecto* nâo se pode ligar nenhuma 
importância* 

O Sa. Tahquinío db .Soti*A feu 
tendo que ou tenhamos* a eleição dírec* 
ta, comu querem alguns, ou a indireta 
ooroo desejam outros ; ou se decrete o 
voto uninominal, o systema da plura-
lidade simples, como a principio que-
ria o Sr, ministro do império ; ou te-
lhámos o voto incompleto, como ven 
céu uma parte da iUustre deputação 
tnineira, em qualquer dós casos o re-
sultado para o paiz será sempre o mes* 
mo. • O grande vicio, o vicio capital 
de nosso ajrstemü eleitoral« nfto está 
propriamente na lei que temo», que nâo 
è má, está sim no modo por que eila 
è executada* Consiste principalmen-
te na intervenção indébita que tem o 
governo nas olciçSes que se fasetn en-
tre nós* 

O Sa. PfffiFWENTR : -^Estou Certo de 
que o nobre deputado ttôo pretende 
gora discutir a reiorrna eleitoral. 

O Sa, TARQUINIO O« Souaa >Sem 
duvida ; se a nâo tenho discutido em 
oceasião própria, porque, como já dis-
se, nfto ligo grande iinportancta a essa 
reforma, certo qüe nâo o farei agora, 
quando pretendo occupar-m© de outros 
assumptos, 

Trouxe somente estas considerações 
para demonstrar que, se n&o podemos 
lar esperança de quo melhore o nosso 
sysfcama eleitor 1/ oôjos vicios e detei-
+n? sSo mais extrínsecos do quo ifitrin* 
socos, toda a nossa atteaçâo, tojos os 
nossos esforços doríam convergir, antes 
do tudo, para darmos satisfação as gran-
de* necessidades publicas, entre as qua-
es líeeupam, sem duvida, logar disticc-
to as necessidades da lavoura, dessa 
respeitável cLssu de cidadãos quo se 
applicam ao cultivo da terra; donde no* 
mente pode sahir a grandeza» a pro-
priedade * a força deste paiz. 

E nem se persuada alguom que a 
maior ou menor influencia, o maior ou 
menor desenvolvimento da lavoura é 
cousa inrliflferente e s^m grande impor-
tância no jogo do systema representa-
tivo que nos rege, o sobretudo para 

tegtffr m» pé êm tatftr* * fiara m getieros;prolûïi4ùa. 
<h) Güizot. 

Nâo mo parece, porem, fora de pro-
posfto asseverar que tomos urgente se-
«esatdadVtfo dar o inafor impulso á la-
voura do paia,' d« favorecermos, an-
tas de tudo, a htmrada ciasse dos la-
vrtdoreé, para qua possam *Um assu-
mir o gráo ua independencia a quo tem 
direito, para que possam tamboril me-
lhor o mais facilmente resistir aos a-
cenos do poder, qu^ tudo avaqsaüi* en-
,tre nós* 
* Quando 6 espirito publipo.. fstirftt 
devidamente preparado ; quando hou-
ver bastante moralidade, o indapen? 
dènem; quande houverem crenças fir-
mes, podemos t*r certeza de que as e-
16íç3üb> seja qual for a lei que as re% 
gulo> hao dj ser uma realidade em 
nossa pátria. (Apoíádos). ^ 

Falla-se muito, Sr* presidonte, do 
estado da Inglaterra, da maueira por 
que alli funccion« regular o systema 
constitucional representativo j e Com 
effiito é admiiravel o espectáculo que 
sob %te ponto de vista nos apresenta 
aquelle povo. 

Ainda ha. pouco vimos quo o illus-
ire Ciudstone, dissolvendo a esmara 
dos Communs e maíidando proboder a 
uma uová eloiçrlo, foi derrotado no 
pleito eleitoral, sendo eleitos em maio-
ria seus adversados naturaes, o* toríes, 
o que deu logar a uma mudança poli-
tica, á assenção ao poder do iüustre 
DvIsra Mi ! 

Será porventura este resultado, qua-
si impossível de ser obtido entre nós, 
devido á iei eleitoral de Inglaterra ? 

NSo, Sr. presidenta, a causa é ou-
tra. Este acontecimento é obra das 
torças vivas de que dispSe aquella 
grande nação j é particularmente o re-
sultado do estado prospero de sua la-
voura, da riqueza que ha no paiz, o 
que é poderosa garantia da liberdade 

Olni frten t il ltui Ul * 
Sabemos que na Inglaterra a elei-

ção custa muito dinheiro, que os can-
didatos gastam, termo médio, de 100 
a 150,000 francos para a sua eleição. 
E se isto nâo é de todo ponto tl#uvavel, 
todavia é Certo que deputados desta 
ordem dão garantia independencia 
com que éxercem u seu mandato, têm 
força bastante pa»4a se nílo curvarem 
ás deierminaç3es q ordens do governo. 
O therraomatro dos seus actos ostá na 
opinião publica, e não nos conselhos - a lavoura do Rio Grande do Norte ,isto 
da carôa. Jc, a do extouso o iertilisaimo Valle do 

Passarei agora a uma outra ordem ; Cearã-mirim, acha-se quaai removido 
de considerações a que ligo a maior mediante concessoes* que nos foram foi* 
importancis, e peço permissão a V . tas pelo nobre ministro da agricultura 

A falte dt capUae* qu^ fecttode^i a 
próducy&o da minha profinçia chega 
»tal ponto que, segundoestou infor-
mado, alguns lavradores tÔm »ido o 
briírados a contrahir omprostiuins com 
os juros de 2 o)o ao mez ; e baata in-
dicar esta taxa para qua se reconheça 
que n&o ha lavoura alguma, ptrr-maU 
prospero e lisongeiro que seja o seu eb-
tado, que possa resistir a Um pesadp 
ônus«* . 

E^aínda adsim & certo que nem sem-
pre ha quem emprèste t 

Ainda ha poucos dias recebi cartas 
d o-dous importantes fazendeiros do Cea 
rá-mirim, meus amigosf os quaes pe 
diram me com a maior instancia que 
lhes obtivesse, por empréstimo a sob 
hypotheca, alguns contos de reis a ju 
ros no Banco do Brasil. 

Sabia que esta pretenção não podia 
ser favoravelmente attemiida naque tie 
banco ; mas, nãp obstante i&to, tal era 
o desejo que t;nha do servir áquelies 
amigos, que me dirigi ao nosso collega 
o Sr * Conselheiro Pereiíá dá Si lva/ 
que é um dos directores daquelle esta 
Delqmmento^ bancário, para ver se po-
dia obter as quantias solicitadas, o S. 
Exô. me declarou que, por melhores 
que fossem os seus desejas, era impos-
sível satisfàáser o pedido ; porqtte, co-
mo eu sabia, o banco não podia empres-
tar sob hypothecaf senão dentro de 
uma certa zona, &eftdo que, mesmo 
.dentro delia, eram tantos os pedidos, 
que.os fundos despunrveis mal podiam 
satisfazer á metade delíes. 

Tal é, Sr* presidente, a mingua de 
capitais de que se resento a lavoura de 
minha província, e que impede a sua 
prospei'ida4e. Por ahi reconhecerá V . 
Exc. que havia a maior urgência em 
ser discutida a proposta do Sr. ministro 
da fazenda, prèsidente do conselho que, 
a beir* da lavoura, concedeu um juro ad 
dicional de 2 o (o ás sociedades de credi -
to real que se formarem no paiz* 

Não acredito na profieuidade do 
meio, aliás combatido por pessoas mui-
to. competentes na mataria - mas, não 
obstante isso, estava disposto a dar o 
meu voto áquella proposta,, quo podia 
ser de alguma sorte util á minha pro-
víncia, pois que, quando se trata de 
favo»ecel a, não recuo diaaia do consi-
deração alguma. 

Um grande ombaraço com que luta 

Exc. e á casa para me oceupar de as-
sumptos peculiares á minha provineia. 

Sd ó certo que, em geral, a lavou-
ra no Brasil oífareco um aspecto pou-
co Iisongeiro, e, como já disse, quasi 
dttcadt-nto, mais certo e ainda que, no 
norte uo Império, e pariicitb. nente 
na minha província, a industria agri-
cula luta com os maiores embaraços e 
softVe extraoidinariamento. 

A província do Rio Grande do Nor-
te, possuindo terrenos &rtiliãsimae, Val-
les ubérrimos, entre os ouaes são no 

' à. 

tavois o CearA-mir:v&, o CapiÒ e o Cu-
nhan, parece estar destinada pelas suas 
próprias condições a represntar imuor-
tante papel entre as suas irmaes do 
Império, a nenhuma das <̂ uaes cede 
em nobres o generosas aspirações do 
um# melhor futuro. 

E força, porem, eonfessar que a la-
voura daquoiia província, fonte prin-

que haja inaior liberdade nas eloiç&os, eipal do dua riqueza e futuro ongran 
para quo ollas exprimam ft-dmente â 
vontade nacional. 

Lord Wellington dissia que os fran-
co^es eram muito pobres para serem 
livres, e o ill.istre Guizot, escrevendo 
•os eleitores de Lisieux, rocommenda-
Ta-iho^, antes de tudo: enriquecei vo^. 

documento» datando de pouco tempo, 
efltá do aiguma sorte atrophiada por 
f.̂ lta dos meios necessários ao seu des-
envolvimento* 

Duas grandes e poderosas cattsaâ 
concorrem para o estado desanimador 
da lavujra do Rio Orando do Norte ; 

iSào adopto compietaiconte a paia-j prinieiramor^te a falta de capitaes', em I 
a df Lr:.: - hîîtiuv1,1 ».'̂ nr a fUi í̂n? do trans-

S. Exc. convenceu-se da necessida-
de qua havia chi canalisar o rio da-
quelle nome, e, acudindo em auxilio 
desta importante obra com alguns con-
tos de reis, acha-se ella quasi concluí-
da. e os lavradores do Ceará-mirim 
livres das inundações que frequente-
mente destruíam os seus cannaviaes. 

F m sem duvida um grando benefi-
cio frtito á lavoura da mais rica loca-
lidade de minha província ; e, tratan-
do delh, pede a justiça que renda, 
como Uio-grandeaso que sou, um voto 
do publico reconhecimento ao muito 
distineto presidente de minha' provín-
cia, o Sr. dr. Bandeira de Mello Filho, 
o qual còm zelo e actividade incan 
sáveis, nã> poupou esforço* n<*m sacri-
fício algum para iniciar e levar á ef 
feito aquella importantissimp obra, quo 
ja hoje vae prestando tam grandes ser 
viços á lauoura do Ceará-mirim. 

As obras dos portos do Império estão 
hoje a cargo do ministério da agricnltU-
; a ; e por isso prevaleço-me destaoppor 
tunidade para chamar a attençao do 
nobre ministro sobre o ponto da capital 
do minha província, o qual se está de-
teriorando por falta de alguns serviços 
que lha são necessários« 

O G i m i ^ Ó m c I I I ^ B r l ^ 
to Gucrral^Agrailedomç« eo^almen* 
te m expresaiJíMi 
ç3o que otte ooska a 
eminente corilprovinciano nos dirigia, 
ora data de 3Í8 de junho, da cidade da 
Ouro-Freto, de cuja Kdação 4 muito 
digno presidente« 

Enviando a S .Ejçc . * nossa humil-
de folha, como temos feito desde o co» 
meço de sua publicação/' cumpridos 
um dever, á que. jamail -faltaríamos 
sem ser* ingrato ás maneiras lhanas a 
attenciosas com que sempre fomos tra« 
tado por S.'Exc„ 

Portanto, desde quo pagfátrioft uma 
divida por tal forma ^contráhida, ne* 
nhum direito temos a esse agradeci* 
meüto que, enn c^o,.iiâeiilico, só dispen* 
sam as almas nobres e generosas» 

Parmitta, pois, Éxrcr.* qutf apro-
veitemos o ensej j para, do recinto de 
hossa obscuridade, rôit^ja^ilha-os^u«^-
sós protestos d» estima a alta consi-
deração* 

Img»£i*atri2ft.~~Ohartramõs a at* 
tenção dos que nos lerem para a cor-
respondencia, que daquella cidade noa 
foi enviada por pessoa .qüe alli gosa dn 
influencia real. . " ^ 

Saovem verdade, bam lisóflgeirá* as 
manifestações que, por parte des con* 
sorvadores surgem de quan' todos^oa 
pontos em prol da candidatura/do I)r. 
Tarquinio, logo que constou que fora 
cllc o apresentado pelo partido aos suf-
fragios do 2® diatricto. 

Ja no numero antecedente, Córaò te* 
rão visto os nossos leitores, publicamos 
o que com referencia a este assumpto 
disse o nosso criterioso correspondente* 
da Villa de Páu dos Ferros» 

Vae, portanto, confirraando-se o que 
cora bons fundamentos temos avança-
do ácerca da candidatura daqucjUe noà* 
so illustrado amigo> - - . 

No numero seguinte faremos pu1>íi-
car ainda outros oscriptos, que para e t̂ft 
numero ja vieram um p</uc<> tarde. ; 

Sirva isto de satisfação &qs amigòs 
que no-los enviaram« 

C h e f e d e P o l l e t a • — D e jor-
naes que recebemos da capital consta 
ter, no dis 8 do passado« tomado pos-
se o entrado no exercício do cargo d« 
chefe de policia giesta província o Illm. 
Sr, Di\ Antonio de Olveira Cardoso 
Guimaraes; irmão do digno juiis de di-
reito desta comarca, nos*<> dístineto a-
migo, o Sr. Dr. Francisco Jose Car^ 
doso Guimarães. 

Um dos seus primeiros actos fora a 
demissão do carcereiro da cadeia desta 
cidade Manoel Antonio Fernandes de 
Souza, conhecido por brocay accusado 
de estar seduzindo as mulheres dos in-
feliz js presos. 

Esâa providencia, ha muito reclama-
da pela moralidade pabiica} denota da 
parto do novo chefe de policia muitai 
honestidade e fundo de justiça. 

Consta que, alem de demettído, fora 

(Cnntinxto) 

A , f n I n t < / I j r t v i t ^ í i * 4 » - . . . . 1 - L * I * ^ 

p r a e e n s o I t p h i 1 « -^Consta* 
nos quo pelo vapor costeiro,-que é es-
perado cm Macáu no dia 24 do corren* 
te de viagem para o norte, tem de fie• 
guir para a íUaçào da Fortaleza o re* 
curso interposto pelo ex ngent? do cor* 
reio desta cidade Atpheu Lins Wander-
ley, pronunciado no art. 129 f 8 * do 
cod .crira* 

Provado ccmo está o crimé e em vis* 
ta de sua gravidada, é de esperar qué 

a pronuncia confirmada ^or'a^uel-
le egrégio Tribunal, 

B H j t l l ^ l PÁGINA HRNCHRDfl 



* l * t ' l n t í l p e — Destá localidade en-
tro outra« noticias nos dizem o seguiute 
em data dfo 2$ de julho : 

No dia 12 celebrou-se na nyrtrte desta 
cidade uròn mi*sa com menuinto p îa 
alma dtfTenonto Coronel 5o\6 ÉaptiaU 
dos Santos; acto este a que assistiu u 
nomeftsa famifía—Baptista—da qual 
era o finado ancião venerando,chefe. 

Àlerú da família viam^se álli diversas 
pessoas d$s mais gradas do logar, to* 
das empenhadas em pagar essef tribu* 
to de homena^m á memoria do illus-
tro finado, que era aqu; assas estima* 
do. 

s 

T r I I I n i p l i o . —Desta localidade 
pede-nos o Sr. Luiz Pereira Tito Ja-
come para d*plarar: que não so acha 
a frente de nenhum partido, <*oaio an-
nudbiaraos, levado por informações que 
neste sentido nos foram ministradas* 
achando-se peL contrario afíastado da 
politica local em que não quer è nem 
deseja envolver se. 

O l n l l f i s e i o e a » tettva* 
*— Nas aulas destinadas ao seíto femi-
nino, que funccionam no imperial Ly-
ceu do Rio de Janeiro matricularam-se 
em um só dia 191 alumnas. 

O numero augmenia todos os dias. 

. C i r i u i i l e l o t e r i a <lo ltl«s.—~ 
Por telegramma do Diário de Pernam-
buco consta ter sido a liada para 3 de 
outubro impreterivelmente a extracção 
da grande hteria da Corte. 

A ( e r r a i l o M a c a p á . — 
Falta-nos hoje tempo e espaço pa-
ra, voltando ao assumpto da pre-
sente epigraphe, pulverisarmos as ar-
gucias e artifíciob a que, engenhosa men-
ter ee soccorreu o dr, Luiz Wanderloy 
no n ? 109 do Correio do Natal, jul-
gando talvez poder assim justificar-se, 
perante o E*m. Sr. dr. Satyro do Oli-
veira Dias," das accusagoos constan-
tes do aoSBo editorial de 12 de julho. 

Aguardarao-no* para fazel-o no nu-
joioro seguinte, satisfazendo-nos, por 
ora, com a reprodução das seguintos 
linhas extrahidas do Sertanejo do pro-
fessor Elias Souto, que não podo ser 
suspftifo á gento do Correio* 

Attenda para eiias o Esm. Sr. dr, 
Satyro Dias, que, so julgar conveniente 
Uiandar syndicar do facto, ha do encon-
trar a verdade do que então dissemos. 

Eis as linhas que .adiantamos como 
breve resposta ao dr. Wanderley : — 

« M l e i ü f i i 0 ^ « v e n i s «In 
pfovincia.—O dr. Luiz Carlos Lius 
Wartdertay é senhor e possuidor da tor-
rar do Macapá que fora patrimonio da 
camara desta cidade, tendo sido arre-
matada dita terra, sem que fossem os 
oditaes publicados pela imprensa des-
ta cidade, constando até que foram 
afixados na port* da cosinh<t da caaa 
do referido dr, Wanderley, onde func-
toio::a a camara muncipai, daqual era 
presidenta, quando se offuctuara a ar-
rematação do dita terra, o mesmo dr. 

Segundo o Kogimimto das câmaras 
não pode o dr. Wanderley possuir tal 
terra, ainda mesmo sendo ella arre-
matada por outro, sendo durante o tem-
po de sua presidência. 

Alem disto mandou-se appHcar o 
produeto do tal ARREMATAÇÃO ao 
concerto da nossa cadeia, que está pres-
tos a desabar, e nem um passo so deu 
a semelhante respeito. 

Destas e outras MIGALHAS O D V . 
Wanderloy farrja domo quem não quer 
e qusrendo. 

Quo caracter honesto ! . . . * » 

lu i l l fCivf t lCi i t» — Por cartas 
que recebamos de amigo* nossos tive-

a infausta noticia do haver fallo-
eido em Pernambuco aTSxma. Sra. Ô . 
Josefa S-\nt'lago Câmara,, vir-

| tuosa+esposA do nosso comprdvineiano 
e presadu «ityigo capm. LuiaEmydio 
Pinheiro cia Camara. 

Tatu moça iinda e cheia de vida, 
dosproudõu^e dos braços do çatromo-

jeido 08Jk>S0 e caros tilhinhu^paru ir 
OGOupar a habitação colecte,-destinada 
aos que na terra sabem, como ella sou-
bo, desempenhar a sua missão, 

Á illústré fibada era fitb* da capi-
tal desta provincia, onde tem família 
e era geralmente estimada* 

Ao desventurado esposo nossas étn* 
ceras condolências em ora estreito a* 
braço de dó e oonfrangim«rito por tam 
lamentavel perda. 

E l e i t o r e s a p l i n i i l o f t ia e e 
m a r « a «la l I M o i l d a d e p e l o 

tl iv j v l i x d l r e i i e 

PARO CHIA DA IMPERATRIZ 

1—Vigário Antonio de Souza Martins i 
2—Antonio Manoel Ferreira Maia. 
3—Antonio Augusto de Soiizct. 
4—•Antonio Fi*ancisco de Queiroz* 
õ — Antonio José Baptista* 
G^Antojiio Jorge Queiroz 
7-— Antonio Benício de -faria. 
8—Antonio José Patrício• 
8--"Antonio Rbdrigues de Souza. 
1C—* Antonio da Silva Lríto. 

Antonio Francisco Fernandes ás 
Alencar* 

12—Agostinho Ferreira Maia. 
13—Agostinha Fernandes de Queiroz, 
14—Agostinho Jorge de Queiroz* ' 
15—Agostinho dos Santos Rosa. 
16—Alcibíades de Souza Martins. 
17—Aristides Francisco Pereira. 
78—Balthaoar Beserra B*sarria. 
19—Bento Nunes do Heis> 
20 —*Bernardino Pinto de Misquita. 
21—Cassiano Benício de Faria• 
22—,0ondido de Albuquerque Barrêto* 
2S—Cristalina da Costa Oliveira* 
24—Clemente Gomes de Amorim Pilho. 
25—Clementino Lopes Cardoso• 
26—Domingos Velho Barrêto. 
27—Francisco da Costa Oliveira* 
28—Dr. Francisco Bezerra Cavalcan* 

te de Albuquerque. 
m / % - t — i t » 7 i 1 • 1 t • * 

zypeiisoerzo </oaqtum ae wiveira* 
30—Fausto MaJiado do Rego Barros, 
31—Franklim Jorge de Queiroz, 
32—tronçaüo Delfino de Paiva Caval-

cante. 
33—Geraldo dè Souia Lemvs, 
34—Hermino Dias da Cunha, 
35—Joaquim Gomes de Amorim. 
36^—Joaquim Leite da Costa. 
37—Joaquim Ferreira Santflago. 
38—Joaquim Fráncelino de QueírSz. 
39—Joaquim Fernandes de Oliveira* 
40—Joaquim Gomes Pinto Filho. 
41—José Ferreira de Mello. 
42—/osê Ignacio de Carvalho* 
43—Jose Lopes Cardoso. 
44—José Victoriano de Souz» Lemos• 
45—José Lopes Cardoso de Murta. 
46—José Francelino de Queiroz, 
47—José Paulo da Silva* 
48—José Florêncio de Queiroz* 
49—José Vicente de Queiroz-
50—José Pedro Nogueira* 
51—Dr. José Alexandre de Amorim 

Garcia. 
52—Dr. José Antonio Moreira Dias. 
53 —José de Souza Mar Uns Pereira. 
54—João Baptista Soares de Lemos. 
55—João Onofre Pinheiro de Andrade 
56—João Antonio Chaves. 
57—João Fernandes de Oliveira« 
58—João Francisco da Costa * 
59—João Baptista Campos. 
00—João Salusiiam Pereira. 
Gl—João Victor de Couto. 
62—Joviano Xavier Oliveira• 
63—Lucio Gomes de Oliveira. % 
Q4 — Manoél Martins Freire. 

Manoel Simplício Jacame Pessoa. 
(}fy \?>f >? l Tín !; • igui « da SHvu 

67—-Háaopl dos Santos Rosa. 
QS^Manoel Francelino de Queirós• 
69-— Manoel Lins Wanderley* 
70—AfaíirW de MMo Montenegro Bar 

7 í—Xíanotl Teixeira d/i Silva. 
72—Manoel Teixeira de Freitas. 
13—*Mathiaê Fernandes doé Santo9* 
74— Marcolino Barboha d* Miranda* 
75—Mariano José de Marta. 
76—Porjirio Ponciano de Oliveira* 
77—Pedro de Paiva Cfave$. [ 
7$—RayiUun<Io José Virissimo. 
7§-~Raymnndo Ignacio de QliveWn. 
80—Raymundo José de Oliveira. 
81—Ruymundo Lopes Cardoso. 
82^Raymundo Françisco da Costa* 
83—Salustiano José Bezerra. 
84^Theophilo Laurindo da Silva. 
85— Theophito Orosimbo da Cunha 

Souto maior, 
86—— Vtçente Jorge de Queiroz 
87—Vicente Lopes da Costa. 
8 8 — Vicente Ferreira da Motta. 
89 —factor ÍJias da Cunha. 

2? Quarteirão 

W—Antonio Manoel da Costa* 
91—Antonio Pereira da Silvtt*. 

-^Antonio Jdnudrio ie Misq%itcí* 
93—Antonio Pedro d$ Misquita. 
94-^-jAntonio Januário da Cunha* 
Sh^-Benedicto Ferreira da Sitia. 
96—Benvenuto de Paiva Cavalcante* 
97—Belarmino de Souzá Unhares. 
98—Enéas Dias da Cunh*. 
99—Francisco ds Souza Uchda: 
100—Ft 

•ancisso Isidro Fernandes de 
Oliveira* 

101—Francisco Alves de Oliveira. 
102 

yanc%sco TJvbano Xavier Bar-
reto* 

103—Fbtippe Bezerra Cavalcante de 
Albuquerque* 

104—Felippe de Albuquerque Barrêto. 
105 — Ignacio de Souza llchôa* 
106—João Thomaz de Misquita* 
107—João Bernardino de Paiva Ca-

valcante. 
108—João Pinto Sant*Iago* 
10^ - João Thomaz Ferrara . 
110——João da Oliveira Cam-

pos* ' ? 111—José Pinto Santiago. 
112—José Bezerra Cavalcante dè Al* 

buouerque* 1 1 J o a q u i m de Patva Cavalcante. 
114—-Joaquim Pereira de Atidrade. 
115—Joaquim Veriato ferreira Cu-

moriL . I 
1 1 J o a q u i m Alves de Oliveira. 
117—Leandro Francisco Maniçoba* 
118—Manoel Êerreira Sanflago. 
119—Manoel de Souza Uchôa 
120—Manoel Rafino de Oliveira. 
121—Manoel Alves de Oliveira* 
122—Manoel Antonio da Silva*-
123—Sübastiãê de Paiva Cavalcante. 
124—Thomaz de Jtquino Cunha. 
12Õ—Thomúz Ferreira de Andrade. 
126—Vicente Henrique da Cunha. 

PROCHIA DO ÊATU* 

127—Antonio Esteves de Queiroz* 
128—Antonio Ferreira Pinto* 
129—Antonio Geraldo da Silva• 
130—Antonio Lopes Chaves. 
131—Agostinho Lopes Cardoso. 
132—Agostinho Lopes de Queiroz* 
133—Adelino José de Queiroz. 
134—Alvino* Esteves de Queiroz* 
135—Bento Bandeira de Moura. 
136— Cyrino José da Silva. 
137—florentino de Barros Lima. 
138—Felis Manoel de Barros JJma. 
139—Isidoro Cyrino de Moura. 
140—João Esteves de Qmiroí. 
141—João Francisco de Oliveira Li«na 
142 —João Silvério de Barros Lima. 
143— João Teixeira Dantas. * ^ 
144r—João Dantas de Oifaêirat V* 
145 Joaquim Manoel de Barros Lima 
140—JursLi nú Leite dc. CúSÍCL • 
147—José C-yrdviro dos fikiV 

l^Josfrd*, SÚtáAiife. y 
149—Zuc/o tfuiits 
150—Z, eviiéo mBkhéei¥(ifi vlé àfowú* 
151—Leandro Ban'Uira dv Aiçura. 
1 5 J m ê B&ndeÍ¥u de Mou* 

ra. . • 
15JJ—Manoel João 4* Paiva. 
154—Manoel Rodrigues de Mello. 
155—Manoel da Cunha Pertiia. 
J 56—-Miguel Esteves de Queiroè* 
157—Pedro Teixeira Dantas. ̂  
258—Raymundo Basilio de'A(o%ra* 
lh9^Seòastião' Nunes dosHefà 
160— Wctor Nunes do* Reis* 

P A R O C H Í A B E P O R T / A Í í E Ô R E 

161—Antonio Èemtirtfino de Souza. 
Qome$ Filho;* é 

16ti—Fernandés de tâofa*. 
1 6 4 — M a n b e l das Virgens. 
165—Antonio Àlves Peneira*f 

166—Antonio Cardoso *Bt¥aéit* » 
167—•Antonio Manoel de' Oliveiraßtaf 

tins* i# 

168—Almino Jose do Nascimentqu 
169—Amâncio José de Bessa. ^ ^ 
llQ-*Attgusto ßömes de Paiva. 
Xll-rAlberip Cavalcante de r Mòraes. 
l72~Benjamim efe Freitas Õ&ta? > 
173—Basilio Aureliano Leilè«^; > 
174—Benvenuto Josê^Cárdo&h, ^ . ^ 
175—Benvenuto Nunes Monteiro** 
1 f 6 

—Bento Jose d* Aratijo Maiá,. 
177:—Bento Alexandra Nunes\ 
178—Bento Fernandes ̂ PinwtUa^^ 
189— Carlos Cavalcante dê ÂWuqw** 

que. ^ -
480— Claudino Gomès PinFó* . 
181—Claudin^ Gomes da Silva. 
182—Cypriano Ribeiro de Bespa. -
1 Slò—Florencio de Freitas' e Silvá** 
184—Francelina Mön+eiro de Mot^a« 
185—Francetino Monteiro de 'Moiirn1 

, Filho* . > v r- * : 

l$Q—Feliciano .Carneiro dó Freitag 
187 —-Felif pè, Soares da Silva* * ~ 
188— Felisberto Antonio Fialho.. * f 
ISS —FrançiàiCO de Paiva Cavalcãf^é 
190—Francisco Ferreira Barbosa, v-
191—íVanciÃCo Alexandre Nunes. * 
192— Francisco Joaquim de Fraitai. 9 

Silva. : 
193—Francisco de Paula Barrös. " 7 
194—Gonçalo José^ie Freitas e 
195—Herculano Pinheiro da Silva. 
196—Herculano Victor d& Lima. 
197—Hori&midas Gomes da 
19^—Ildefonso dei JLpaújo Cháfeé^ 
199—Joaquim.Nogii^ira 4e Lnfcn'a** 
200—Joaquim José Correia*, 
201—Joaqtbim Joçê de,, Carvalho^ ^ 
202—Joaquim José Leite da F#fi&ocH* 
203—Joaquin Eins Cavalcante^ 
204—Joaquim Monteiro de M<fyra* 
205—Joaquim Lins Fidlho. 
206—Joaquim Nobre de Almeida* 
207—Joaquim de Paiva Cavalcante % 
208—Joaquim Gome» Pinto. 
209—Joaquim José Liberal. 
210—Joaquim Rodrigues da Silvaé 
211—Joaquim Soares da Silva*.. . 
212—Joaquim Jose Cardoso. 
213—José Ferreira do Rego Leite. 
214—José Leite da Fonseca. 
215—José Joaquim de Moura. 
216—Jose Leandro Cavalcante. 
217—José Mana íialho* 
218—José Francisco da Costa. 
219—José Aíevandrè Nvbié* 
220—José Nogueira da Costa. 
221—José Pinheiro da Silva* 
222—José Fernandes da Silva Feitoka 
223^-«/oao Alexandre Nanes. 
224—João Ferreira Vianna. 
225 —João Nunes de Freitas. 
226—João Baptista Cavalcante. ^ 
227—João Francisco Cabral. . _ 
228 —Jereraias* 'Apríano Campos. * 
229—Luiz FeVsber^o Fialho. ; , 

, 230— Luiz Pompêú Ferreira Pßflfo* , 2 â l — Lu\z Manoel de França 
Xawrintfo. Aupàto de 

233—Manoel Joaquim de filcurtu 
234 ~ Manoel Joaquim Fidlhp. 

1 235 —Man^jl Nogueira da Luzina-

1 ILEGÍVEL 
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litt ' ^taiidfa 6 
Silva. 

2&b*Jkmoil L\n$ Pereira, 
CofT^a iima• 

29&-*Mtorteßw Kvbre <t& Almehfa. 
Fernande**& Ofl-

veira it/driina* 
2 4 1 — d « /Veite* * 
342—/Vrfro Barbota de Mello, 
%&\—Raymunào Joeé de Mello* 
244—Raymundo Francieeo de Oliveira 
245^&srerÍ7i<) Joie dte Beeea. 
Htâ^Severino Qome* de Oliveira. 
24Î—7<irg4fi# tie Holland« Cavàkahte 
249- Vicente do Rego Leite. 
249^Zachario$ Ferreira da Silva. 

% 

K I « i ( « r M a p M n u l « » n « c n -
r e i i 4 a ë « r l | l è p e l « d r . 

J u t s d e 4 i r « i t t t 

8 6 — « a t j r ò tfària ilnbfafa. 
tfMsé Crispiniano d* OHveira. 
68—José Pedro d« Mûrie«. 
69—Jo«é Antto Fefrnindes» 
70* -Jíeéda OHvatra Dsntas. 
71—Jcsè1 »«ria de* &**<édo. 
72—J ),è Baptista de MhIIo. 
74—Jofé Teixeira de Car ralho* 
74—José Ferreira da fyochs. 
75—Jasè Alvas Calisto. 
76—José Baptiste dos Santos. 
77—Joué B*pti*ta dtArawj'i. 
78—José Vicente de Queiroz. 
f9—J.íéOlfgario de At^VÔdi. 
80— Padre João Avelino da Alboquer 

qae S i l va . 
81—.Toi § da Fonseca Vsrella. 
82—Jofto ̂ everiaoo Meodas. 
83—Joio Maria Valle. 
84—.J »&o Damasceno Pereira de Ara 

i l f iret tomiàto.' 
152-Joaquim Alvare* de OUvatoa Fl 

[ho. 

1—Antonio do Rego Toscano de B*ito 
Antonio Maria de Souza Gouvfta. 

3 - i r . Antonio Aladim de, Araujo* 
4~*Antooio Aladim Meira* 
^ A i t o s i o Pereira Boi cool. 
•—Antonio Pereira Boloosl Junior, 
f—Antonio Pereira Dantas. 
•—AMonio taariano de A m Wo. 

Antonio Cassiano dos Santo 
J M a t o i i o lajtmmdo de Almeida. 
11 «^»Antonio Soar«« da Brito1 Junior. 
43—Antonio Jo*4 daa Santos. 
13—Antonio Balbino da Costa. 
J4-*Abdoa Baptista Pereira. 
ft—Anoaaias Monteiro Maris» 
18—Aunania« Fernande« Pimenta, 
17—André Aldevino Dantas. 
18—André Cavalcante de Aibnqoer-

que. 
10 - Basilio Gomes da Silva Dantas. 
$0—Benjamim de Feguairêdo Silvei* 

ra Galvão. 
SI —Claud'no José 
22—Cbriatovfto Vieira da Medeiros. 
23—Caetanu de Souza e Silva. 
24 ~Clçmeatiao Baptista de Araojo. 

• £5-Claudio Nene* de ICedeircs. 
36—-J*» A* Domingos J*ereira de O* 

liteira,' 
Egiéio Ganes de Brito. 
Esequiel de Araujo Fernandes, 

B9—Bduardo Garcia de Medeiros. 
4Ö—Francisco Fernandes do Rego. 
Bi—Francisco Lustosa Cabral. 
ÄF—Franeiieo Borges de Mel (o. 
B&wFraacisoo Climaio de Nojosa. 
Ä4—francisea ftwuaoo da Costa, 
i5 - Francisco Gomes de Medeiros Sil 

ira. 
JÄn*Fr»acl«co Antonio de Madeiro». 
41?— Francisco Canoto da Costa No-

gueira. 
38—Francisco Quirino de Freitrt Bri 

to. 
39—~Padr* francisco Háfae! Fernan 

des. 
40—Franeinco Cleto dos Santos. 
41—Felis Lopes de Araojo. 
42—Pelínto Pereira Monteiro. 
43—Florêncio da Fonseca Cavalcan-

te. 
44—Gcrgunio Pas de Bolbfcs. 
45—Gôrmano Pereira de Brito. 
46—Guilherme Soares Pereira. 
47—Ignacio Goncalves Valle. 
48—Ignacio Gonçalves Mello. 
49—Joaquim Gervásio Dinia. 
60—Joaquim José i)miz. 
51 —Joaquim Misael da Silva, 
52—Joaquim Vieira Social. 
53—Joaquim Pereira Bolcont. 
54—Joaquin Januário da Silva. 
55—Joaquim Falicio da Crut. 
56— Joaquim Lopes de Maria. 
57—J jaquim Baptista de Araujo, 
58—Joaquim Joaé Beserra. 
59»Padre José Modesto Pereira de 

Brito. 
60—Joaé Daniel Diniz. 

—Jo-é Ignttcio de Araujo. 
62—Jofé Felippa dos Santos. 
63<~Jocé Bernardo de Medeiros. 
64—Jo«é Vieira de Medeiros. 

Akes de Asevédo, 

ro. 
162—Joté Evangelista de Medeiros. 
163—Jofó Patrício de Medeiros. 
i64=jJo»é de Medeiros Rocha. 
165—José Panlino Ferreira. 
166—Joio Ribeiro de Oliveira. 
167—Joio Paulino de Medetros. 
168—Joio Garcia de Araujo. 
169—Josoè Alvares de Faria. 
170—Jeronymo Jj*é de Medeiros. 
171—Leandro Gomes de Paria. 
172—Leandro Clementino de Faria. 

88—Jiinneio Salustiano da Nóbrega. [173—Lacas Antonio de Brito. 
89—L'iia Cftrdoso de França. 1174—P»«^ Manoel Salviano de Me-
90—L'iie BtniltHOo de Figueirêdo. I deiro*. 
91 Dr. Manoel Joaé Fernandes. 1175—Maneei Antonio de Faria. 
92—Manei H«uriqúe Meira. 1176—Manoel Alvares de Faria. 

Manoel Alti*ndre do Naseimen-1177—M»OOPI Alvares Mo nteiro, 
H>. 

j t so Miérvji mi difTerênça extrsor-
nitttri» oovparadar com faünos ca* 

» » - « . , .lamitoios dae técc|s. 
I M - ï o i q u î m Atvtres de Fatia. O pote aie«i&o narscèlCtar «equo^ 
!54—Joaqn m Gostes Monteiro. # 1 rido aqaelU opechr Jfat&l^lííÉindo a i 
<58—J mqoim Coriolano de tf sdeiroajfrífcflio regular e folgareC ' 
156—Josqnim Feüppe de Medeiros I Presëateuente o que mais preocco* 
157—Joaquim Jeronjoao de Madeiros I pa o espirito dos habitantes deste lo. 
158—J >sé Falto- da Sil «a Filho. Igar é a eleiç&o que v?e prodader-se* 
159—José Alvares de Faria. leoa vista da dissòloçio das cainaras. 
160—J'^é Ignacio doa 8antos, . I Tendo sido feito o alistamento dos 
161— fofé Salviano de toonsa Carnei-1 eleitores eem recUmacîo alguma, o 

que denota haver prsptfto a esfte á o 

»10. 
85—Joio Ifonorio de Medeiros. 
86—Joio i.loffieatinò doe Santos. 
8 7 » JoSo Olegário de a í»* édo* 

94—»Manoel Pereira de Araujo. 
95—Manoel Pereira Torres. 
96—Maooeí Teixeira de Araujo. 
97—Manoel Severiano dé Brito. 
98—Manoel Sabino de Araujo. 
99—Manoel Felippa de Araujo. 
100—Manoel Ser valo de Brito. 
|0l—Manoel Gomes Pereira Gsrofi* 

• nba* ' 
102—-Manoel Lopes Emerenciano. 
10&—Manoel Gonçalves Mello. 
104—M.noel Soares Pereira. 
105—M&nòei Laurindo de Anojo. 
106—Mnnoel Guedes d» Silve. # 

107—Manoel Clementino dos Santos. 
108—Manoel Alves de Asevêdo. 
109—Manoel Libera to de Oliveira. 

to a maior imparcialidade, o» parti 
dos se arregimentam e preparam saua 
elementos para o triumpho da seua 
candidatos. 

Seri o governo sincero em se^ 
prcgrammaV 

Se assim Bacceâer, poiso dur-^xô a 
grata nbticia de que oi conservado-
res, oesu eomarca, dispõem doa ma-
lhores elementos para QQ>a Victoria. 

Foi recebida «qui com gersl ac-
ceitaçfto a ingente praaer a notieia do 
ser o Gxai Sr. dr. Tarquinio de 8oula 
o candidato apresentado pelos chefes 
do partido para o 2 o, disiricio, o 
posB 1̂, pelo que ouço, asseverar qua 
os conservadores e*(So nç firme pro-
posito de lhe darem toda a votaçfto 178—Manoel Pereira Marle. 

179—Manoel Alvares Monteiro Filho 1deste collegio. 
180—Màneel Ignacio da Silva. | Consta que o mesmo se dará em 
181—Manoel Simão de Sousa. Poct' Alegre, Pau dos Ferroe, Apody* 
182—Manoel de Medeiros Neco. I Cara abas, Mossoré o ues de maia frev-
183—M«noel Vieira da Costa Filho. I guesias deste districto. 
184—M noel Alexandrino de Medeiros I Será om bello triauipha para o« 
185—Manoel Marcelino de Brito. 

PAROCHIA m S. MIGUEL DO 
JUCURUTU' 

186— Antonio Victor de Mello 
187—Antonio Nogueira de Queiroz. 
188—Antonio Baptista de Araup. 
189—Apolinário Maria de Mello. 
190— Alexandre Fernandes do fljgo. 
101- Bí»ailio Baptista Braueo. 
192—Emjgdro Pereira de Araojo, 

110—Manoel Estevio da FunSeea C a - 1 1 9 j _ Francisco Xavier Pereira J 
valcante. 

111—Mánott Ferreira de Medeiros. 
112—Miguel Avelino Pereira, 
llã—Miguel Arcanjo de Mello. 
114—Norberto de Aserôd ) Silva. 
115—Pedro Antonio de Oliveira. 
116—Pacifico FlorercíO de Asevédo: 
117—Pacifico Fernandes de Araujo. 
118—Padre Juvenal de Maria. 
119—Paolino Baptista de Araujo. 
120—Rafael Arcanjo da Fonseca. 
121—Si mio Justino de Oliveira Fi-

lho. 
122—Salviano Baptista de Araujo. 
123«*Thomas Baptista d* Araujo. 
124—Tertnlianu Rafael de Brito. 
125—Dr. Vicente Simões Pereira de 

Lemos. 
f26—Vicente Ferreira dos Santos. 
127—Vicente Ferreira de Lima. 
128—Vicente Constantino dos Santos 
129—Vicente Cavalcante de Queiroz 
130—Valentim Alves dos Santos. 
131—Victor ^Modesto de Brito. 

PÀROOJÍIA DE SE RR A-NEGRA 

132—Antonio Pereira Monteiro. 
133—Antonio Carlos de Medeiros. 
134—Antonio Alexandre Ferreira. 
185— Antonio Pereira Maris Junior. 
136—Antonio Monteiro de Faria. 
137—Antonio Maciel de Medeiros. 
138—Alexandre José de Medeiros. 
139—Benício Pereira de Freitra. 
140— Bartholomen de Medeiros Ro-

cha. 
141—Clameotino Monteiro de Faria. 
142—Francisco Antonio Mariz. 
143—Francisco Fieira da Costa. 
144— Piladelpho GalvSo de Figneirêdo 
145—Jenuino Monteiro Mariz. 
146—Joaquim Honorato de Mddeiroa 

»147—Joaquim Monteiro Mariz. 
1148—Joaquim Gomes Florentibo. 

149—Joaquim Ribeiro de Faria. 

conservadores, que n&o.eoosntrar&o 
melhor advogado para os interesses 
desta província e _do partide, de qua 
é elle om dos membros mais presti-
mosos e illustrados. * 

O dr. Tarquinio tem uma reputa* 
ção firmada, a está nas melhores eon* 
d iço es de promover «s interesses mo« 
raea a matéria** da .província da qii« 
è filho, e queja t&m dignamente re-
presentou . • 

Pur parle dos liberaes falla-ee eco 
194—Francisco Candido Maciel de | tnuitos candidatos : veremos em qwo 

Brito. 
19&H-Frencigco Honorato de Medetros 
<96—Gordiauo de Araujo Pereira. 
197—José Baptista dos Santos Filho. 
198—Jofié Thomaz de Araujo Pereira 
199—José Baptista da Natividade. 
200—José Baptista de Araujo* 
201—-Jofto Baptista de Araujo. 
202—João Francisco l\pgío. 
203—João Ferreira de Aguiar. 
204—Joaquim Beserra de Araujo Ca-

valoanti. 

assentam. 
For agora é o qua posso noticiar-» 

O MortfnAanse. 

205 
206 

Joaquim Honorato de Araojo. 
Joaquim Tùomz de Araojo Pe-
reira. 

207 - Luiz Antonio dos Santos. 
208—Luis Fernandes do R?(p. 
209* Manoel Seluttiano de Araujo. 
210—Manoel Maria da Silra. 
211—Manoel de Araujo Pereira. 
212—Manoel Severiano de Araujo 
2 ( 3 - Manoel Alexandre de Araoio. 
214—Manoel Baptista de Araojo Pe-

reira. 
215—Vicei te Alves dos Santcs. 
216—Vicente Ferreira áa Fonseca Fi 

lho. 

p u b l i c a 

Os abaiio assigoados previnem to 
publico «que ninguém faça negocio al-
gum com bens moveis ou samoventss 
pertencentes aos meamos abaixo assig« 
n.'dos, sob pena de nulltdade; sendo 
qoe, em CSSJ contrario, protestam ua»f 
db direito qae a lei lhes f«culta. 

E, p«»a qae não se chamem ao en* 
gan<\ fazem pelá imprensa a presento 
declaração. 

Piató de cimsy 12 de Agosto d« 
1881. 

Mari« JPraticieca da Conexão. 
líanoel Perera Guimarães. 

PUBLICAÇÕES SOLICITADAS 

I m p e r a i r i s , 9 6 d e J u l h o 
d e 1881 

dr. Redactor*«=H% muito que noto 
a falta de nm ntÍMivtAia de st« cidade 
para o sen conceituado jornal. 

Na falta de outro msis habilitado 
ou animoso vou encetar a tarefa de 
noticiador do qoe for occorrendo por 
aqui, assegurando que serei sempre 
fiel à verdadé. , 

_ . . . Tivemos om inverno regular, qoe 
(l50—Joaouicp Fk reotino de Fr.ria.1 par-ce não estar ainda terminado» e 

Para evitar duvidas 
Declaro qne nunca deixei de residir 
n?ste Districto da Várzea da Sam* 
Aona dó Mattes, oode exerço o ear** 
go de juiz de pas do mesmo District!; 
d* ora em diante tai<bo firmado mi-
nha residencia no logsr Bald um do 
referido Dietricto, onde d on as mi-* 
Dhas andi«ncias<—Sitio Baldoa, do 
Districto da Vareea de Sant'Anoa do 
Mattos, 2 de Agosto de 1881. 

Antonio de Barros Nobre Cavalcante• 

— rmtnti — 

TYP. 1)0 BRADO CONSERVADO! I M -
P l t E S S Q H Aif. a. A. s. 
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